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SANTOANTONIO
DOS LOPES
GESTÃo DE VERDADE, FUTURo DE PRoSPERIDADE,

PROCESSO

No 758t2025

DATA: 04t0412025

ORGAO: Secretaria Municipal de Obras,

Habita o e Urbanismo.

ASSUNTO: Abertura de processo licitatorio tendo por objeto, Contratação

de empresa especializada para a prestação de serviços de Fornecimento

e lnstalaçâo de Artefatos de Concretos, para atender as demandas da

Secretaria tVlunicipal de Obras, Habitação e Urbanismo.

NOME: LICITAÇÃO

CNPJ: 06.172.720/0001 -1 0
Avenida Presidente Vargas. No 446, Centro,

Santo Antônio dos Lopes / CEP: 65.730-000
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Santo Antônio dos Lopes - MA, 04 de abril de 2025 "'

A Sua Excelência a Senhora.
Cibelle Trabulsi Napol€ão Mendonça da Sllva
Prefeita Municipal de Santo Antônio dos Lopes - MA
Nesta

Assunto: Abertura de procedimento licitatório para contratação do emprosa

especializada para a Contratação de empresa especializada para a prestação

de serviços de Fornecimênto e lnstalação de Artêfatos de Concreto, para

atendêr as demandas da Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo de Santo Antônio dos Lopes- Ma.

Senhora Prefeita,

Solicitamos a Vossa Excelência que proceda na forma da Lei em vigor a abertura

de processo licitatório têndo por objeto, Contrataçáo de empresa especializada

para a prêstação de serviços de Fornecimento e lnôtalação de Artefatos de

Concreto, para atender as demandas da Secretaria Municipal de Obras,

Habitação e Urbanismo de Santo Antônio dos Lopes - Ma, nos termos e

especificaçôes constantes do termo de referência anexo a este processo.

As obrigações assumidas com esta contratação serão pagas com
recursos consignados no Orçamento Geral da Secretaria Municipal de OBRAS,
HABITACÃO E URBANISMO ou de acordo com disponibilidade orçamentaria.

Atenciosamento

L(AN0f-o ,)A Siyr,:Á OLu'.tcttA
Leandro da Silva Oliveira

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS, HABITACÃO E URBANISMO

,CDta
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Mar ia Dias, ne148, Bairro Sâo Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP: 65.730-000

o
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Em conformidade com o Decreto Municipal n" 00412025, de 02 de janeiro de 2025,
publicado pêla Poder Executivo Municipal, a fase de Planejamento da Contrataçáo
têrá início com o Documento de Oficializaçáo da Demanda, a cargo da área
requisitante da soluçáo.

rea Requisitante ( Unidade/Setor/Depto):
Sêcretaria Municipal de OBRAS, Habitaçáo e Urbanismo

.1 Gabinete do Secretário

Responsável pêla demanda: Lucas Victor Santos Do

Nascimento

E-mail : sêcretariadeobrashabitacaoeurbgmai l.com

Visando atender à crescente demanda por melhorias na infraestrutura urbana e na
qualidade dos espaços públicos, há uma necessidade de contratação de empresa
especializada no fornecimento e instalaçáo de artefatos de concreto. Tais artefatos

- como meios-íios, blocos de concretos, canaletas, entre outros - sáo essenciais
para a execuçáo de obras de pavimentação, drenagem pluvial, acessibilidade,
contênção e urbanizaçáo em geral.

A contratação justifica-sê pela importâncra de garantir a regularidade e agilidade na
execução de serviços urbanos fundamentais, como a requalificaçáo de vias
públicas, melhoria de sistemas de drenagem e combate a alagamentos. A utilização
de artefatos de concreto padronizados e de qualidade assegura maior durabilidade
das intervençôes, reduÇão de custos com manutenção e atendimento às normâs
técnicas vigentes,

PREENCHIMENTO PELA ÁREA REQUISITANTE
IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA REQUISITANTE

Portaria: Oill2A25

Telefone: (99) 981 70 - 1 103

Fonte de Recursos. A critério do setor contábil Daia.3110312025

TDENTIFTCAÇÂO DA DEMANDA
O presente documento manifêsta a necessidade da prêstação de serviços de
Fornêcimento e lnstalação de Artefatos dê Concrêto de interesse da Secretaria
Municipal dê Obras, HabitaÉo e Urbanizaçáo dê Santo Antônio dos Lopes - MA.

AIém disso, a terceirizaçáo deste fornecimento e instalaçâo permite otimizar os
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rêcursos humanos e operacionais da Secretaria Municipal de Obras, Habitaçáo e
Urbanismo, concêntrando esÍorços na gestáo e fiscalizaçáo das obras, ao passo
que os serviços especializados serão executados com maior eÍiciência técnica e
dentro dos prazos previstos.

Dessa forma, a contratação de empresa especializada mostra-se imprescindível
para o cumprimento das metas do plano de governo, contribuindo significativamente
para a mêlhoria da infraestrutura urbana, mobilidade e qualidade de vida da
populaçáo.

Considerando a necessidade de execução de serviços de infraestrutura e
urbanizaçâo, torna-se essencial a contrâtaÉo de uma empresa especializada no
fornecimento ê instalação dê artefatos de concreto. Esses materiais são
fundamêntais para a durabilidade, segurança e êstética das obras em andamento.

O fornecimento e instalaçâo dos artefatos dê concreto são indispensáveis para
garantir a qualidade técnica e operacional dos projetos em execuçáo. A contratação
de uma empresa especializada permitirá que os serviços sejam realizados dentro
dos padrões técnicos exigidos, promovendo eficiência, segurança e economia a
longo prazo.

O fornecimento e instalação de artefatos de concreto para atender as necessidades
da Secretaria Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo será conduzida de
acordo com as normas previstas na Lei no 14.13312021 , garantindo náo apenas a

transparência do procêsso, mas também a obtençâo das melhores condiçÕes para o
atendimento das necessidades da secretâria.

QUANTTTATIVO DO SERVIÇO/PRODUTO A SER CONTRATADO OU
ADQUIRIDO

Item Deseriçâo Und Quant,

SER}'IÇOS PRELIMINARES
FORNECIMENTO E INSTALAÇ O DE PLACA DE OBRA

Ll COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTI,RA DE
MADÊIRA. AT 0]/2022 PS

I
6

) ADMISTRAÇ O DA OBRA

2.1
ENGEN}IEIRO CI\4L DE OBRAJL]NIOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

MES

MES

6

6
22

ENCARREGADO GERAI DE OBRAS COM ENCARGOS
COIT{PLEMENTARES

J ARTEFATOS DE CONCRETO

I)
D

Secretaria Municipal de Obras, Habitaçã
Urbanismo - SEMOHUa

SEMOHU

m2

I
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TLIBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
Ácum pLUVIArs, orÂivrerno DE 600 MM, JLTNTA
RIGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NI\EL DE
N'ITBRFTRÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
AÍ 0312024

M 320

BOCA PARA BI,'EIRO SIMPLES TIJtsI.]LAR D :60 CM EM
CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE 3O',
TNCLUTNDo rônu.q,s E MATERIAIS. Ar oTtzo2t

LTN 80

3.3

TI]BO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
Áculs pLUVrArs, otÀnmtRo DE ro0o MM, JUN-IA
RIGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NIVEL DE
nreRrr.RÊNCTAS - FoRNECIMENTo E ASSENTAMENTo
AF 0312024

M 320

3.4

BOCA PARA BL.EIRO SIMPLES TLtsIr'LAR D = 100 CM EM
CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE 30",
TNCLUTNDo FôRMAS E MATERIAIS. AF o7t2o21

LTN 80

35

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
Águes pLUVrArs, uÂrr.mtRo DE 400 MM, JUNTA
RIGIDÀ INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NI\TEL DE
INTERFERENCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
N 03/2024

M i20

36
BOCA PARA BUEIRO SIMPLES Tt BL'I-AR D = 40 CM EM
CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE 0",
INCLUINDo rôn-nr,c,s E MATENATs AÍ 07/?.021

LTN 80

3.7

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
Ácues pLUvrAIS, orÂw,rno DE 800 MM, JLTNTA
úcne,. TNSTALAD0 EM LocAL coM BArxo uivel or
INTERFERENCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
A§ 0312024

N,Í 320

38
BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBL'I-AR D = 80 CM EM
CONCRETO, ALAS COM ESCONSIDADE DE 0",
TNCLUTNDo rôRues E MATERTATs AF o7t2o2t

LN 80

3.9
BLOCO DE CONCRETO ESTRUTI,'RAL 14 X 19 X 29 CM.
FBK I0MPA(NBR6136)

I.-TN 20000

3 t0
MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO PRE MOLDADO,
coMP 80 cM. +30 x l0/10* (H x Llll2)

LlN 3000

3il
CAIXA PRE.MOLDADA PARA BOCA DE LOBO, EM
CONCRETO AR}VÍADO, COM FCK DE 25 MPA, COM
DTMENSOES 1,10 X 0,65 X 1,00 M (COMPRTMENTO X
LARGURA X ALTURA)

UN 40

3 12
CALHA/CANALETA DE CONCRETO SIMPLES, TIPO MEIA
CANA, DIAMETRO DE 30 CM, PARA AGUA PLUVIAL

M 600

3. r3
CALHA/CANALETA DE CONCRETO SIMPLES, TIPO MEIA
CANA, DIAMETRO DE 60 CM, PARA AGUA PLUVIAL

M 400

,UD iaao Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, n-o 148, Bairro São V icentê
Santo Antônio dos Lopes / CEPi 65 730-000
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ALTNHAMENTO COM O PLANO DE CONTRATAçÃO ANUAL

A contrataçâo náo está alinhada ao planêjamento anual da secretaria, embora o
plano de contratação náo tenha sido concluÍdo êm tempo hábil, ê conforme decrêto
00412025 de 02 dejaneiro de 2025,traz a expressáo "poderá", outrora a prestaçâo
de serviços de Fornecimento e lnstalação de Artefatos de Concreto se faz
necessária para manter os trabalhos das Sec. de OBRAS, Habitaçáo e Urbanismo
da Prefeitura Municipal de Santo Antônio dos Lopes - MA.

FONTE DE RECURSOS

A idêntificação ê a indicação detalhada da fonte de recursos utilizada para a
execuçáo da presente contrataçâo serão de responsabilidade exclusiva da
Contabilidade do órgão contratante, que deverá assegurar sua conformidade com as
normas legais e orçamentárias vigentes.

ENCAMINHAMENTO

Encaminha-se ao Secretário para providências.

Santo Antônio dos Lopes - MA. 31 de março de 2025.

ür.* ü*fu S,'L J, (uo^*"*^h,
LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

FISCAL DE CONTRATOS

Portaria no 0512@5

DEC|SÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE

i+'Á.run Êc oA stwvA owvtt?A
LEANDRO DA SILVA OLIVEIRA

SECRETARTO MUNICIPAL DE OBRAS, HABTTAÇÃO E URBANTSMO
Portaria no 008/2025

O ,T
D lrr

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbenismo - SÉMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro 5ão Vicente,
Santo António dos Lopes / CEPr 55.730,000
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Este documento é a primeira etapa do - ---
planêjamento de uma contrataçào que

caracteriza o interesse público ênvolvido

ê a sua mêlhor soluçáo e da base ao

projeto básico e ao têrmo de referência a

serem elaborados caso se conclua pela

viabilidade da contratação. "Art. 50,

lnciso XX, da Lei 14.13312421"

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Ruà Mariã Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP:65.730-000

ORGÃO REQUISITANTE

Secretaria Municipal de Obras Habitaçáo e Urbanismo - SEMOHU

1. OBJETO

Contratação de êmpresâ especializada para a prestação de serviços

de Fornecimento e lnstalação dê Artefatos de Concreto, para atender as

demandas da Secretaria Municipal de Obras, Habitaçáo e Urbanismo de Santo

Antônio dos Lopes - Ma,

2. DA NECESSTDADE DACONTRATAçÃO

Visando atender à crescente demanda por melhorias na inÍraêstrutura

urbana e na qualidade dos espaÇos públicos, há uma necessidade de

contrataçâo de empresa espêcializada no fornecimento e instalação de artêfatos

de concreto. Tais artêfatos - como meios-fios, blocos de concretos, canaletas,

entre outros - sáo essenciais para a execuçáo de obras de pavimêntação,

drenagem pluvial, acessibilidade, contenção e urbanizaçáo em geral.

A contrataçáo justifica-se pela importância de garantir a regularidade e

agilidade na execuçáo de serviços urbanos fundamentais, como a requalificaçáo

de vias públicas, melhoria de sistemas de drenagem e combatê a alagâmentos.

,,rD]o t

-=\-
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A utilização de artefatos de concreto padronizados e de qualidade assegura

maior durabilidade das intervençóês, redução de custos com manutençâo e

atendimênto às normas técnicas vigentes.

Além disso, a terceirização deste fornecimento e instalação permite

otimizar os recursos humanos e operacionais da Secretaria Municipal de Obras,

Habitação e Urbanismo, concentrando esforços na gêstão e fiscalização das

obras, ao passo quê os serviços especializados seráo executados com maior

eficiência tócnica ê dentro dos prazos previstos.

Dessa forma, a contrataçâo de empresa êspecializada mostra-se

imprêscindível para o cumprimento das metas do plano de governo, contribuindo

significativamente para a melhoria da infraestrutura urbana, mobilidade e

qualidade de vida da populaçáo.

Considerando â necessidadê de execução de serviços de infraestrutura

e urbanização, torna-se essencial a contratação de uma empresa especializada

no fornecimento e instâlaçáo de artefatos de concreto. Esses materiais sáo

fundamentais para a durabilidade, segurança e estética das obras em

andamento.

O fornecimento e instalação dos artefatos de concreto sáo

indispensáveis para garantir a qualidade técnica e operacional dos projetos em

execuçâo. A contratação de uma empresa especializada permitirá que os

serviços sêjam realizados dentro dos padrões técnicos exigidos, promovendo

eficiência, segurança e economia a longo prazo.

A contratação de empresa especializada para a prestaçáo de serviços

de fornecimento e instalaçáo dê artêfatos de concreto para atender as

necessidades da Secretaria Municipal de Obras, Habitaçáo e Urbanismo será

conduzido de acordo com as normas previstas na Lei n' 14.13312O21, garantindo

não apenas a transparência do processo, mâs também a obtençáo das melhores

condiçôes para o atendimento das necessidades da secretaria.

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes ,/ CEP: 65.730-000

a
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3. DACONTRATAçÃO E DO PLANEJAMENTO

A contratação náo está alinhada ao planejamênto anual da secrêtaria,

emboÍa o plano de contrataçáo não tenha sido concluído em tempo hábil, e

conformê decrêto 00412025 de 02 de janeiro de2025, traz a expressão "poderá",

outrora a prestaçáo de serviços de Fornecimento ê lnstalação de Artefatos de

Concreto se faz necêssária para manter os trabalhos das Sec. de OBRAS,

Habitação e Urbanismo da Prefeitura Muniopal de Santo Antônio dos Lopes -

MA.

4. DOS REQUTSTTO§ DA CONTRATAçÃO

a Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, n8148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Loí)es / CEP: 65.730-000I

A contrataçáo será realizada por meio de licitação, na modalldadê

Concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por menor

preço global, nos termos dos artigos 60, inciso XXXV|ll, 17, § 2", e 34, todos da

Lei n' 14.13312021.

O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global.

A contrataçáo tem natureza de obra, tendo em vista que, que implica

intervençâo no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de açôes que,

agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da natureza ou acarreta

alteração substancial das características originais, nâo pode se enquadrar na

definição de serviço comum de engenharia, nos termos do art. 60, inciso Xll, da

Lei Federal no 14.13312021.

Portanto, a contratação para a realizaçâo desses serviços segue os

procedimentos estabelecidos na Lei no 14.13312021 , isso possibilita uma gestáo

mais eficaz dos recursos públicos e assegura a execução satisfatória do serviço,

conforme as necessidades e padrôes de quâlidade estabelecidos para o

forneôimento e instalação de artefatos de concreto.

Considerando o objeto deste ETP (estudo técnico preliminar), a

contratação de uma empresa espêcializada em serviços de Fornecimento e

lnstalação de Artefatos de Concreto incluirá, primeiramente, a comprovação de

experiência e qualificaçâo técnica. A êmpresa contratada deverá possuir equipe

l-^ff-ot
\u-.-.oàí
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de proÍissionais qualificados, capacitados para rêâlizar tanto a man

preventiva quanto corretiva, além de oferecer soluçÕes tecnológicas e

adequadas às caractêrísticas dos poços. É necessário que ela tenha histórico

comprovado dê trabalhos semelhantes, atêstados por outros clientes ou por

certificaçôes específicas do setor. Além disso, a empresa deve estar em

conformidâde com todas as normas de segurança e ambientais aplicáveis,

assegurando que os serviços prestados sigam padrões de qualidade e proteção

ao meio ambientê.

Outro requisito fundamêntal será a capacidade da empresa de produzir

artefatos dê alta qualidade e compatíveis com o serviço proposto. Deve-sê exigir

que a empresa apresentê garantias sobre os produtos utilizados ê tenha âcesso

a fornecedores confiáveis, a fim de garantir quê os artefatos de reposiçáo

atendam às especificaçÕes técnicas necessárias para o bom funcionamento dos

poços. A agilidade no fornecimento de materiais também é um critério

importante, para que eventuais falhas ou necessidades dê reposição náo

causem interrupçôes prolongadas no serviço. A empresa deve oferecer um plano

de manutençáo detalhado, com cronograma claro, que inclua prazos de resposta

rápidos para emergências e a garantia de um suporte contínuo ao longo do

contrato.

Para prestação dos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão comprovar que atuam em ramo de atividade compatível com o objeto

da licitaçáo, bem como apresentar os seguintes documentos a título qualificação

técnica, nos termos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal no 14.13312021:

l.CertiÍicado de rêgistro (pessoa jurídica): comprovar registro no Conselho

dê Arquitêtura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia (CREA);

ll.Certificado de registro (pessoa física): comprovar registro no Conselho

de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia (CREA) de todos os proÍissionâis técnicos que participarão na

conduçáo dos serviços contratados, devendo constar no mínimo um Engenheiro

Civil ou Arquiteto e Urbanista;

Secretâria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Looes / CEP: 65.730-000I,e
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lll.Capacidade operacional (pessoa jurídica):

técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, atestando a

experiência da empresa/consórcio licitante em atividades compatíveis com o

objeto licitado;

lV.Capacidade profissional (pessoa física): certidáo de acervo técnico

(CAT) do responsável técnico da licitante (devrdamente atestado pêlo

CREÁ/CAU), que comprove execuçâo de obra ou serviço de características

semelhantes ao objeto licitado;

V.Vínculo Empregatício: Apresentar comprovação de vínculo empregatÍcio

de cada profissional técnico que participará da condução dos serviços

contratados.

A comprovação do vínculo empregatício do(s) profissional(ais) será feita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Fiúa de Registro de

Emprêgados (FRE) ou contrato de prestaçào de servrços dentro da legislaçáo

civil comum, que demonstrem a identific€çáo do(s) profissional(ais) ou, ainda, de

declaração de contrataÉo futura do profissional detentor do atestado

apresentado desde que acompanhada da anuência deste;

Os profissionais indicados deveráo participar da execução dos serviços

até a conclusáo final do contrato, admitindo-se a substituiçáo por profissionais

de experiência equiválente ou superior, em condiçôes idênticas de

disponibilidade e dedicação aos trabalhos, desde que aprovada pela

Fiscalizaçáo a mmprovaçáo de qualificação técnica exigida.

Não será permitido apresêntar mmprovaçáo de vínculo de um mesmo

profissional em mais dê uma licitante, sob pena de inabilitaÉo de ambas.

5. LEVANTAMENTO DE MERCADO, ESTIMATIVA DE PREçOS E

JUSTTFTCATTVA DA ESCOLHA OO TrpO DE SOLUçÃO A CONTRATAR

O custo foi verificado após a rcalizaçÉo do projeto básico, onde a equipe

técnica concluiu que seria mais eficiente, em respeito ao interesse público,

êlaborar um orçamento para os serviços com suas descriçóes a serem

êxecutados através da tabela SINAPI e SICRO, para melhor atender aos

Secretaria Municipal de Obras, Habatação e

Urbanismo - sÊMoHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Sarto Antônio dos Looes / CEP: 65.730 000
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importantes requisitos preconizados pelo ordenamento jurídico brasrleiro, cdrn

sua precificaçáo devidamente justificada na Memória de Cálculo, concluindo ser

tecni@mente e economicamente viável a execução indireta dos serviços.

Assim, foi elaborado pela equipe técnica responsável pelo planejamento

da licitação uma planilha orçamentária acompanhada de sua memória de cálculo

onde estão discriminados os valores unitários estimados de todos os materiais e

serviços que sêráo aplicados na contrataçáo e projeto básico.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas

tabelas SINAPI e SICRO, supera pesquisa de preços de mercado, conÍorme

Decreto Federal no 7.983, de 08 de abril de 2013 e publicaçáo "Orientações para

elaboração de planilhas orçamentárias públicas - TCU".

A contratação se dará por meio de mncorrência eletrônica, na

modalidade de menor preço global e empreitada por preço global, conforme

precêitua a Lêi no 14.13312021 , que prevê que a contratação de obras e serviços

deverá observar os princípios da economicidade, eficiência e proposta mais

vantajosa.

6. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como

parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a

elaboraçáo de planilha orçamentária onde segue discriminados os valores

unitários estimados de todos os materiais e serviços que seráo aplicados na

contrataÉo, projêto básico e plantas em anexos neste estudo técnico preliminar.

)l
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Diâs. ne148. Bairro 5âo Vicentê.

Item
Descrição Quant. Valor Unit

com BDI

Totnl

I SfRVTÇOS PRELIMINARES 3.490,20

ll
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Ng PT-ACE

DE OBRA COM CHAPA GALVANZADA E

ESTRUTLIRA DE MADEIRA, AF O3l2022 PS

6

2 ADMISTRAÇÀO DA OBRA

a U,e Santo A

Und

,'l $,,^l 3 4e0,20

189.978,42



ENGENHEIRO CI\TL DE OBRA JL,I{IOR COM

ENCARGOS COMPLEMENTARES

TUAÇÀO

6 25.379.06 152.274.36
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6 6.2E4.01 37.704,06
2.2

ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM

ENC ARGOS COMPLEMENTARES

3 ARTEFÀTOS DE CONCRETO 2.610.130,40

397,88

3r

TLTBO DE CONCRETO PARA REDES

COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,

DIÂMETRO DE óOO MM, JLINTA RÍGIDA,

INSTALADO EMLOCAL COM BAIXO NÍ\EL

DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E

ASSENTAMEN'IO, AF 03 12024

M 320 127 32t.60

)/

BOCA PARA BUEIRO SIN,ÍPLES TI,tst,'I-AR D

:60 CM EM CONCRETO, ALAS COM

ESCONSIDADE DE 3OO, INCLUINDO FÔRMAS

E MATERIAIS, A§ 07/2021

LTN 80 3 691,78 295 342,40

766.84

JJ

TUBO DE CONCRETO PARA REDES

COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,

DIÂI,GTRO DE lOOO MM, JI.INTA NiCIOE,,

INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍ\'EL

DE INTERFERÊNCIAS. FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO. AÍ 03/2024

M 320 245 388,80

3.4

IJN 80 t0.22.3.82BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TUBULAR D

= 100 CM EM CONCRETO. ALAS COM

ESCONSIDADE DE 30", INCLUINDO FÔRMAS

EMATERIAIS, AF O7I2O2I

817 905.60

53

TUBO DE CONCRETO PARA REDES

COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,

DIÀI/GTRo DE 4OO MM, JLTNTA RÍGIDA,

INSTALÂDO EM LOCAL COM BAIXO NÍ\CL

DE INTERFERENCIAS - FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO, AF 03 12024

N{ 370 212.73 68 073,60

,UI ]T'
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua lvlaria Dias, ne148, Eairro São Vicente,
Santo António dos Lopes / CtP:65.730-000

o

I

MES

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I



J' UODCffi
TUAç

SEMOHU

3.6

P'oí.ilur. do

SANTOANTONIO
PgJ,lgPE§ " ,. ,

L__l

BOCA PARA BUEIRO SIMPLES TLtsI,'LAR D

= 40 CM EM CONCRETO, ALAS COM

ESCONSIDADE DE O', INCLI.'INDO FÔRMAS

E MATERIAIS. AF 07/2021

80 1.476,66 I l 8. 132.80

Secretaria Municipal de Obras, Hâbitação e
Urbenismo - sEMôHLJ
Rua Maria Dias, ns148, Bairro Sâo Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP: 55.730-000
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37

TUBO DE CONCRETO PARA REDES

COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,

DIÂMETRo DE 8OO MM. JLINTA RiGIDA,

INSTALADO EMLOCAL COM BAIXO NÍ\EL

DE INTERFERÊNCIAS. FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO, AF 03/2024

N{ 320 644,55 206.256.00

38

BOCA PARA BIJ.EIRO SIMPLES TUBI.,,,]-AR D

:80 CM EM CONCRETO, ALAS COM

ESCONSIDADE DE O', INCLUINDO FÔRMAS

E MATERIAIS. AF O'7 12021

UN 80 5.067,65 405.412,00

3.9
UN 20000 6,09 l2l.800,00BLOCO DE CONCRETO ESTRUTL,EAL 14 X

l9 x 29 CM, FBK 1o MPA (NBR 6136)

3.10

MEIO.FIO OU GUIADE CONCRETO PRE

MOLDADO, COMP 80 CM, t3o X lo/10* (H X

Lt/L2)

UN 3000 36,2't 108.810,00

3.1 I

CAIXA PRE-MOLDADA PARA BOCA DE

LOBO, EM CONCRETO ARMADO, COM FCK

DE 2s MPA COMDIMENSOES l,r0 X 0.65 X

I,OO M (COMPRIMENTO X LARGURA X

ALTURA)

UN 40 760,14 30 405.60

3.12

CAIHA/CANALETA DE CONCRETO

SIMPLES, TIPO MEIA CANÀ DIAMETRO DE

30 CM, PARA AGUAPLUVIAL

N{ 600 3 8,45 23.070,00

3 13

CALHA/CANALETA DE CONCRETO

SIMPLES, TIPO MEIA CANÀ DIAMETRO DE

60 CM, PARA AGUAPLUVIAL

M 400 lo§ 51 42.2t2.00

o

\

l

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I



ffi D ila
D;L-]E

oSEMOHU
Prêre,tura óê

SANTOANTONIO
D9F,.L9PES ". o

7. JUSTIFICATIVA DO TIPO DE SOLUÇÃO A CONTRATAR

Em conformidade com a Lei no 14.13312021, que estabelece nor

gerais sobre licitações e contratos administrativos, a escolha da modalidade

Concorrência para a prêsente contrataçáo se justifica pelos seguintes aspectos:

o Amplitude de participação: A Concorrência permite a participação

de um maior número de concorrentes, garantindo uma competiçáo ampla e

isonômica, favorecendo a obtenção da proposta mais vantajosa para a

Administraçáo Pública.

. Natureza do objeto: Considerando a complexidade e relevância do

objeto da contratação, a modalidade Concorrência se mostra mais adequada,

pois permite uma análise mais criteriosa das propostas e da qualificafro dos

licitantês.

o PrincÍpio da transparência e publicidade: A modalidade

Concorrência assegura maior publicidade e transparência ao certame,

permitindo o acompanhamento por parte dos órgãos de controle e da sociedade

em geral, garantindo maior lisura ao processo licitatório.

. Critérios de julgamento: A Concorrência permite a adoção de

diversos critérios de julgamento, como menor preço, melhor técnica ou técnica e

prêço, proporcionando maior flexibilidade para seleção da proposta mais

vantajosa.

A escolha do critério de julgamento pelo menor preço global se justifica

pela necessidade de otimização dos recursos públicos, garantindo a seleção da

proposta mais vantajosa em termos financeiros. Essê cntério possibilita uma

contrataÉo mais eficiente, assegurando que todos os serviços e produtos

envolvidos sejam adquiridos pelo mênor custo total, evitando custos adicionais

que possam advir da fragmentação da exêcução contratual.

Diante do exposto, e em observância âos princípios da legalidade,

moralidade, eÍiciência e economicidade, a modalidade Concorrêncra com critério

de julgamênto pelo menor preço global se apresenta como a altêmativa mais

adequada para a realização do presente procêsso licitatório.

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU,U
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8. ESTTMATTVA Do vALoR DA coNTRATAÇÃo

A estimativa do valor para a contrataÉo pretendida, como já

mencionado, têm como parâmetro os projetos de engenharia realizado pela

êquipe técnica e,om a elaboração de planilha orçamentária onde o valor total

orçado foi em R$ 2.803.599,02 (dois milhÕes, oitocentos e três mil, quinhentos e

noventa e nove reais e dois centavos).

e. DESCRTçÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

O presente estudo, como já informado, referê-sê à contrataçáo de

empresa especializada para o fornecimento e instalaçâo de artefatos de concrêto

para atender as demandas da Secrêtaria Municipal de Obras, Habitaçáo e

Urbanismo dê Santo Antônio dos Lopes - MA.

A soluçáo mais viável para a contratação seria conforme estabelecida

nos artigos 6o (inciso XXXVlll), 17 (§ 20) e 34 da Lei n' 14.13312021 , modalidade

de Conconência, na forma eletrônrca, é.iustiÍicada pela necessidade de garantir

um processo transparente, ágil e eficiente. A modalidade de Concorrência é

adequada para contratos de grande vulto e complexidade, como é o caso de

obras públicas, e permite a participação de um maior número de concorrentes,

fomentando a competitividade e a obtençâo do melhor preço para a
administração pública.

Quanto ao critério de julgamento por mênor preço global, é uma escolha

comum quando se busca a economicidadê na contrataçáo, garantindo que o

órgão público possa obter a obra pelo menor custo possível. lsso assegura a

utilização eflcienlê dos rêcursos públicos, em conformidade com os princípios da

administração pública, como a legalidade, impessoalidade, moralidade,

publicidade e eficiência, conforme disposto no artigo 37 da Constituiçáo Federal

brasileira,

Os dispositivos da Lêi no 14.13312021 citados (artigos 60, 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realização da

,@D ,,.W
o t

Secretariã Municipal de ObÍas, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, BaiÍro 5âo Vicente,
Sànto António dos Looes / CEP: 65.730-000
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.Pnoclicitaçáo de forma a garantir a legalidade, a igualdade entre os concorrentes e

obtençáo do melhor resultado para a administração pública. t
10. JUsnFtcATtvAS pARA o pARCELAMENTo ou ruÃo DA

conrnarlÇÂo

Nos termos do arl. 47, inciso ll, da Lei Federal no 14.13312021 , as

licitaçÕes atenderáo ao princípio do parcelamento, quando tecnicamente viável

e economicamente vantajoso. Na aplicaçâo deste princípio, o § 1o do mesmo art.

47 estabelecê que deverão sêr considêrados a responsabilidade téenica, o custo

para a Administração de vários mntratos frente às vantagens da redução de

custos, com divisão do objeto em itens, e o dever de buscar a ampliaçáo da

compêtição e de evitar a concentraçâo de mercado.

Em vista disto, o princípio do parcelamento náo deverá ser aplicado à

presente contratação, tendo em vista que eventual divisão do objeto geraria

perda de economia de escala e causaria inviabilidade técnica, pois geraria maior

trabalho de fiscalizaçáo contratual frente à falta de padronização e

uniformizaçáo.

Ademais, a existência de mais de uma empresa contratada poderia

trazer uma série de transtornos quanto à eventual responsabilização por

inesperados sinistros ocorridos e por ser umâ obra de infraestrutura as empresas

especializadas nesta área atendem aos requisitos de pavimentaÉo e

sinalizaçáo simu lta nea mente.

11. RESULTADORPRETENDIDOS

Pretende-se, com o presente processo licitatório, assegurar a seleÉo

da proposta apta a gerar a contrataçáo mais vantajosa para a Secretaria

Municipal de Obras, Habitaçâo e Urbanismo - SEMOHU.

Almeja-se, igualmente, assegurar tratamento isonomico entre os

licitantes, bem como a justa competição, bem como evitar contrataÉo com

.Cf-_];ro Secretaria Munícipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU
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sobrepreço ou com prêço manifestamente inexequível e supêrfaturament

execução do contrato.

A contratação visa suprir a necessidade de fornecimento e instalação de

artêfatos de concreto para a execuçáo de obras de infraestrutura, urbanização e

acessibilidade no município de Santo Antônio dos Lopes - MA. Esses materiais

são essenciais para garantir durabilidade, segurança e conformidade técnica nas

intervenções planejadas.

A adoçâo de artefatos de concreto permite uma maior eficiência na

execuçâo das obras, reduz custos com manutenÇáo futura e atende aos padrôes

técnicos exigidos pelas normas vigentes. A contrataçáo de uma empresa

especializada contribuirá para a padronizaçáo dos serviços e o cumprimento dos

prazos de execuçáo.

12, POSSIVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

A contrataçáo de serviços para fornecimento e instalaÉo de artefatos de

concreto pode gerar impactos ambientais gue devêm ser considerados no

planejamento e execuçáo do projeto. Alguns dos principais impactos incluem:

Consumo de Recursos Naturais

A produçáo de concreto demanda grandes quantidades de água e

matérias-primas como cimento, areia e brita. A extraçáo desses materiais pode

causar degradaçâo ambiental e esgotamento de recursos naturais.

Emissão de COz

O processo de fabricação do cimento, um dos principais componentes do

concreto, é responsável por uma significativa emissáo de dióxido de carbono

(COz), contribuindo para o efeito estufa.

Gêração de Resíduos

A instalação de artefatos de concreto pode gerar resíduos sólidos, como

sobras de matêrial e embalagens. A gestáo inadêquada desses resÍduos pode

resultar em poluiçáo do solo e da água.

lmpactos na Fauna ê Flora

A extração de matéria-prima e a instalação dos artefatos podem afetar

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, BaiÍro Sâo Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEPr 55.730-O0O
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ecossistemas locais, causando desmatamento e deslocamento de espécie

Medidas de Mitigação

Para reduzir os impactos ambientais, algumas práticas podem ser

adotadas

o Uso de concreto sustentável, com materiais reciclados ou alternativos;

o lmplementação de logística reversa para reaproveitamento de

resíduos;

oAdoção de técnicas de construção que minimizem desperdícios;

.Cumprimento das normas ambientais e obtençáo de licenciamento

adequado

.I3. CONTRATAçOESCORRELATASE/OU INDEPENDENTES

Durantê a etapa de planejamento da contrataÉo, foi deÍinido que a

adjudicaçáo do objeto será feita a uma única empresa vencedora, uma vez que

as licitantes deverão apresentar atestados de capacidade técnica para a

realizaçâo do objeto a sêr contratado.

14, ANÁLISE DE RISCO

Essa análise permite a identificaçáo, avaliação e gerenciamento dos

riscos que possam comprometer o sucesso da contrataçâo e da gestáo

contratual, Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência

dos eventos, os possíveis danos potenciais, possíveis açÕes preventivas e

contingências, bem como a identificação de responsáveis por açáo.

Após a identificação e classificação, deve-se executar uma análise

qualitativa e quantitativa dos riscos. A análise quantitativa dos riscos consiste na

classificaçâo conÍorme a relaçáo entre a probabilidade e o impacto. Tal

classificação resultará no nível do risco e direcionará as açôes relacionadas aos

riscos durante a fase de planejamento e gêstâo do contrato.

A tabela a seguir apresenta uma síntese dos riscos de planejamento e

de gestáo dos servrços identificados e classificados neste documento.

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua I\,4aria Dias. n9148-r
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Risco Probabilidade lmpacto

1 - Estimativa de preço em

desacordo com os preços

praticados no mercado.

Baixa Alto

2 - Prestaçáo de serviço sem

qualidade,
Baixa Alto

3 - lncapacidade de empresa

vencedora em executar o

contrato.

Baixa Alto

4 - Falta de clareza quanto

aos serviços a serem

executados.

Média Alto

5 - Licitaçáo deserta ou

fracassada.
Média Alto

Tendo em vista que o mapeamento de riscos descreverá e avaliar as

ameaças que possam vir a comprometer o sucesso e o objetivo da contrâtação,

bem como definir de que formas devem ser tratadas, ela permeará todo procêsso

de Contratação.

RISCOS DO PROCESSO DE CONTRATAçÃO E DA EXECUçÃO

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias. ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Looes / CEP: 65.730-000

aer laa

Risco 1
Estimativa de preço êm dêsacordo com os

preços praticadoa no mêrcado
Probabilidade Baixa

lmpacto Alto

Dano Disputa de preço deserta

Açáo Preventiva

Realizar adequada pesquisa de mercado, através
da pesquisa de preço atual pela tabela SlNAPl,

SICRO ou outra que venha ser substituída e nova
cotaçÕes com fornecedores locais.

Açáo de Contingência

Proceder com a apuraÉo de eventuais equívocos
na orçamentação e, caso não verificados os

equÍvocos e não existirem interessados na licitaçâo
(deserta), avaliar a possibilidade de proceder à

contratação direta por dispensa de licitaçáo.

Risco 2 Prestação de serviço sem qualidade

o

I

I
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Probabilidade \Média
lmpacto Alto

Dano Prejuízos financeiros e risco à qualidade do serviço

Ação Preventiva
Exigência de atestado e qualiÍicação técnica de

serviço semelhante,

Açáo de Contingência
Refazer os serviços de baixa qualidade e aplicaÉo

de sanções.

Risco 3
lncapacidade de empresa vencedora em

executar o contrato.
Probabilidade

lmpacto Alto
Dano Atraso na execução do contrato

Açáo Preventiva
SançÕes e os rêquisitos de qualidade que sejam

condizentes com a importância dos serviços a

serem prêstados.

Gestáo/Fiscalização do contrato com aplicaçáo de
sanções previstas quando omrrer alguma falha

contratual e, em último caso, cancêlar contrato e
adjudicar novo fornecedor ou promover nova

contratação.

Açâo de Contingência

Risco 4
Falta de clareza quanto aos serviços a serem

executados.
MédiaProbabilidade
Altolmpacto

Dano
Possível interferência na qualidade do serviço

entregue.
Espêcificar o serviço de forma concisa e coerente

com o que o mercado pode oferecer.
Ação Preventiva

Açáo de

Contingência

Esclarecer dúvidas e incoerências, conforme
questionamentos que venham a surgir no processo

de disputa de preço.

Risco 5

Probabilidade Baixa

lmpacto Alto

Náo realizar a licitação tendo que republicar o
edital e abrir novo prazo para a realização do

processo licitatório.
Dano

Açâo Preventiva
Encaminhar termo de referência durante a fase

de cotação de preços para a maior quantidadê de
possíveis interessados em participar da licitaçáo.

Republicâção do Edital observando requisitos queAção de

o aa

Baixa

I Licitação deseÉa ou fracassada.
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Os estudos preliminares evidencraram que a contrataçáo da solução

descrita, mostra-se possível tecnicamente e Íundamentadamênte necessária.

Diante do exposto, declara-se ser viável a contrataÉo pretendida, inclusive nos

termos de disponibilidade de mercado.
.16. JUSTIFICATIVA DA VIABILIDADE

Diante dos fatores aprêsêntados e dos êstudos realizados, a contrataçáo

de empresa especializada para a prêstaçâo de serviços dê Fornocimento e

lnstalação de Artefatos de Concreto, para atender as demandas da Secretaria

Municipal de Obras, Habitaçáo e Urbanismo de Santo Antônio dos Lopes - Ma,

se mostra uma soluçáo viável, tanto sob os aspectos emnÔmicos quanto sociais

e ambientais. O projeto promoverá melhorias significativas na execução das

obras, reduçáo de custos com manutenção futura e atendimento aos padrões

técnicos exigidos pelas normas vigentes.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 02 de abrll de 2024

1r,,,* ü,{6-§tt- fu Yurr*iro,f*

Contingência poderiam ter provocado a desistência de possív

empresas interessadas. t

LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

Fiscal de Contratos

PORTARIA NO 05í /2025-GPSAL

,tDteo Secretaria Municipal de obras, Habitação e

Urbanismo - SEMOHU

15. DECLARAÇÃO DE VTABTLTDADE OU NÃO DA CONTRATAçÃO

't -*J.-
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PROPONUN'l !t; PRUI'UII UR^ N -\tClP^L t)!t S^N'IO 
^N',tÔNlO 

DOS LOPI;S-},,\.
()B.lliT(): F()R}-ECÍME\T() f, lNSTAl,,\ÇÀ(' DU ARTEi'A r()S DE C()NCRET().
BA:{('()S: §I NAP- FERVEIR()/2025, ( ( rlll ITESON EIL{('ÃO.

m
PrêÍeiturs do
SANTO ANTONIO
P"o,,*_L9RE§ .",,, ",.

a

Cronogrrmr l.ísico e l:illrnc(.iro
Itêm Descrição Totâl Por Etaps 30DrÂsl 60DrAsl e0 DrAsl l20DrAsl lsoDrASl llio DlAs

2

stl{\'t(r()s PltuLt\ \^Rtrs

ADlrrs'l RAÇÀo D^ orlR^

3 ARTEFAToS t)F:, ({)\CRET0

Porcurtagrm
Custo
Porccrltag§nr Acümulado
Custo Acumulado

t00,00% t(x),009/"

3.4e0,20 j]1eg*j|
t00.009/0 16,67""

189.978,42 31.66),40
tb.66'.v"

3 t.ó50.40
t6.6',79.

3 t .669,.t0
t6.67%

31.669.40
t6,67"/.

I I .66().40

16.66(/o

31.650,4{)

r00.009/o 16,6700 16,66,y"

2.ó10.130.40 435. r 08.74 434.841.72
t6,67r/r

435.108,74
t6,67./.

4i5. 108.74

t6,670/o

415.108,74
t6.66011

434.84',1,'t2

t6,77vo t6,640/.
47 0.26Ít,3 4 466.498,12

t6,77ot 33,4t,%
470.26Ít.34 936.766,4ó

16.650h

466.77Ít,14

50,06%
1.403.s44,60

ló'650/0 16,650/" 16,64"Â

466.778.t4 466.178,14 466.498,12

66,71"/" E3J6.l, 100,00/"

1.87 0.322;t 4 2.337. I 00,1t8 2,803.599.02

À,*'*^,lÃ- r"L ,1, fl^*,*,;o
I -ucas Victor

l',ngcnheiro Civil
c:R[A I I 191i62949

l,uras Victor Saltos d0 ilasciment0

EnÉenhêiío Oül
CREA 1119862949 MA

o oaooDl, t
t..r.i..i. M!íi(rD.l d. Obr.., X.iir.çio.
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PROPONEN'I'E: PRE}-EITUlLA 1\IUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DOS LOPES.TI.A..
OBJETO: FORNECII}IENTO E I:{STALAÇÀO DE ARTEFATOS DE CONCRETO.
BÂ \COS: Sl \,\ P- FE RYE. I ROi 2025. CO\l DEs0_\ E R,\Ç,i( ).

COMPOSIçAO DO BDI
Composição das Despesas que incidem sobre o Custo Direto (GD)

4,860/o

3,00%
0,59%
0,30%
0,97%
0,50%

6,16%
6,160/0

0,0486
0,0300
0,0059
0,0030
0,0097
0,0050

0,1065
0,0065
0,0300
0,0250
0,0450

0,0616
0,0616

r a

c.1

Formula do BDI:

(1 +AC+S+R+G)x(1 +DF)x(1 +L)
(1-t)

Discrimínação dos Custos Acessórios
Administração Central
Despesas Financeiras
Garantia
Taxa de risco
Taxa de seguro

Lucro bruto
Remuneração bruta da empresa

CÁLCULO DA TAXA DE BDI

Composição das despesas que incidem sobre o Preço de Venda (PV)

10,65%
0,65%
3,0070

2,50§/o

4,50%

c

-1 lX 100 =

Onde:
AC - taxa de administração central
S - taxa de seguros
R - taxa de riscos
G - taxa de garantias
DF - taxa de despesas financeiras
L - taxa de lucro/remuneração
l- taxa de incidência de impostos (PlS, COFINS, lSS, CPRB)

TAXA DE BDI:

25.22%

/", .,or [i,,,li. ;,: lt-, ü i uy1 ,".."L
luras YLLr Se[h do lla§.íümb

fngeíheiro Ctúl
ciEA 1119862949 MA

Sêcrêt.rii Municiprl dc Obrê., tl.bitãçio c

Urb.nirmo - SEMOHU
Rüâ §1à/ià DiÀr. nç148.8;i.r., i;ô Vi.e!r!.

)Io
- t

Discriminação das Despesas Tributárias
PIS

COFINS
ISS

CPRB
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ffi-:;ffi;;::§J
cóDrco oEscRrçÁo

A:

À6

A8

A

rl.r55

5 t5l
iE\A]
INCRA

SESRAN

Sà;3rio tduc,rçro
Sêguro aoatra Aa contÊ1 4ú -.àtlalf,o

F6fS
§ECaNa

Íotal

Aviso Ê.e'r'io lnden.rtsdo
Arii6 Pievio Trâbelhido
Éerila inden'ràoal
Dcpósito Resciráo SerD lugtÀ CãlJs€

lrdênilaçlo Ad,a;oral

Íotd

0.115',

r,6016

10.t116

o. t1§É

2,60%

C,3S 1i

10r1t6

_1.45 \
ô,08)t
.I.41ri
1.989r

il.19H
a,2r9í

3.46+
0.0s ài

c.? 9 r4

4,2.2

ú2

o

Rsin(, dôirii dc C.upo À !oll:i,' Gíupc B ilcni
ac15rdL1,lr:NNS !ôb.c fli- l:ôr'jiôrmê Lci :1!

1{.*7 3/:Cl.:l
Rpincidência dÊ 6íupo A sobíc A\riro PrÉvio

Tribalhido e Àei«idáítcio da FGTS.obíe Áviso
Prévio lndenize{ro

Total

l'7.41%

o.199ú

,,8r3d

o,l lsd

7,009610,169é

lh,

)Io

ii ,l l- r i- |
.l,,r fLur., t'.u {i-z +}^'u'f\ JUJ

Luras Vitor 9nbs do llucirnento
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I. |NTRODUÇÃO

A recuperaçáo de caminho de acesso que tem como objetivo dotar as

regiôes beneficiadas de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às

malhasrodoviárias do Estado e Município, é uma experiência bem-sucedida de

programas que atendêm a benefÍcios das comunidades carentês, contribuindo

portanto, para o desenvolvimento socioeconômico da Regiáo.

Como abaixo relacionada nos projetos, está locelizado no município dê

Santo Antonio dos Lopes - MA, no Estado do Maranháo.

Essas obras seráo executadas em conformidade com a metodologia e

espêciÍicações anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras

vigentes.

Com a execuçáo dessas obras, vislumbra-se melhorar as condições

socioe@nômicas dos moradores estabelecidos nos assentamentos, que

atualmente estáo enÍrentando circunstâncias adversas às suas próprias

subsistências, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte,

comercialização de seus produtos, etc.

As obras, objeto deste projeto básico, seráo executadas mediante

celebração de contrataçêo de empresa especializada, visando otimizar e agilizar a

utilizâção dos recursos disponibilizados pelo Governo Municipal.

2. JUSTIFICATIVA

A execução dêssas obras encontra justificativa consrstente na necessidade

premente de ser criada a infraestrutura rodoviária básica, uma vez que nessê

sentido pouca coisa foi fêita até este momênto. O objetivo é tornar esses acessos

melhores estruturados e organizados, proporcionando às famílias os benefícios

socioeconômicos mínimos, necessários.

No caso presente as áreas sáo carentes de infraestrutura e a assistência

técntcâ e social é incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo em direção

aos grandes centros urbanos. Um dos problemas mais graves estáo nos povoados,

diz respeito à insuficiência, ou quase inexistência, de uma malha viária que possa

permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o escoamento da produção.

A necessidade de execução deste projêto visa benefícios que vão integrar

as comunidades atingidas pelo melhoramento, que consequentemente

-
Secretaria Municipal de Obías, Habitação e

UrbanÊmo - SEMoHUo af a
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desenvolveráo para oestado e regiáo melhorias nas áreas de transportê, educação,

economia e outros.

3. DIAGNÓSTrcO

Quanto ao diagnóstico das áreas é relevante salientar que os eixos

estradais, já foram definidos quanto do parcelamento rural e urbano, na

maioria dos casos encontram- se delimitados e demarcados. De forma que

não se tem muita liberdade de escolha do traçado, uma vez que os eixos das

vias, já se encontram definidos.

Em relaçáo à topografia nos locais, verifica-se quê os locais

aprêsentam um relevo na maioria dos à casos inêgulares, com pequenos

trechos mais acidentados, conforme se podê concluir pelos resumos dos

levantamêntos feitos em campo.

É necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator

caracterizado como de suma importância, que as estradas sejam

complêmentadas ou Íeadequadas,dê modo a possibilitar o tráfêgo em todo o

ano.

4. SOLUçÃO ALTERNATTVA E AVALTAÇÃO DOS BENEFíC|OS SOCTATS

Considerando o diagnóstico das áreas e também a necessidade de

melhorar e complementar a malha viária interna, propôe-se o melhoramênto das

vias, comexecução das obras de drenagem.

A soluçao ora apresentada, em nosso entendimento. se apresenta como

uma alternativa viável para a questáo, uma vez que possibilita, êm curto prazo, uma

resposta quase imediâta aos reclames da comunidade local em relação à

implantaçâo de obras de inÍraestrutura básica nos referidos locais.

Quanto aos benefícios, entendemos que o mais relevante é que a

implantação ou complementaçáo das estradas e ruas existentes e planejadas pela

Prefeitura Municipal deSanto Antonio dos Lopes - MA, proporcionará à comunidade

local, o acesso às parcelas, Íacilitando o transporte da população e da produÉo

para o comércio, bem como viabilizaráo acesso aos demais benef Ícios.

secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU,tl-rle 'o Sao Vrcente

EP: 65.730-000
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5. CUSTO DAS OBRAS E OUANTIDADE DE FAMíLIAS BENEFICIADAS

O presente projeto básico Íoi estimado no montante de:

R$ 2.803.599,02 (dois milhões, oitocentos e três mil, quinhentos e

noventa nove reais ê dois centavos).

6. PRAZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS

Para a realizaçáo completa das obras objeto deste Projeto Básico, a

contratada seguirá o cronograma fisico-íinanceiro.

Devido ao elevado índice de precipitação pluviométrica regislrada

anualmenteem nossa regiáo, no período de janeiro a abril, é recomendável

que se executêm os serviços, do tipo das que estão previstos neste Pro.ieto

Básico, no período de maioa dezembro do mesmo ano.

7. IMPACTO AMBIENTAL

Entendêmos que por se tratar de obras onde se prevê os trabalhos de

melhoramentos (patrolamento ê revestimento primário em pontos crÍticos) em

estradas já implantadas, os impactos ambiêntais sáo mínimos ao meio

ambiente, ondeos mesmos seráo mitigados @nforme êspecificaçôes no item

11 (onze) manejo ambiontal.

s. ELABORAçÃO DE PROJETO EXECUTTVO

Dêvêrá conter os elementos necessários ê suficientes para a execuçáo

da obra, de acordo com as normas pertinentes da Associaçáo Brasileira de

Normas Técnicas - ABNT.

A elaboração do projeto executivo será realizada por profissionais

devidamente habilitados, contendo todos os detalhes construtivos,

desenvolvido combase no projeto básico aprovado, que irá conter: plantas e

projetos detalhados; especifi cações técnicas e planilhas orçamentárias.

,lD taa
Secretaria Municipal de obras, Habitação e

Urbanismo - SEMoHUO
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9.1. Administração da obra

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e mestre

de obras (encarregado geral) onde, deveráo acompanhar a obra

constantemente.

9.2. Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa dê identificaÉo da obra,em chapa de

aço galvanizado, nas dimensÕes de 3 x I ,5 m, constando verba derepasse,

nome da obra, responsável técnico pela execuçáo da obra, instalaçáo ou

serviço, de acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades

especÍficas pelas quais o profissional é responsável, título, número da carteira

profissional e região do registro do profissional, nome da empresa executora

da obra, de acordo com o seu registro no Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas,

proporçoes e demais orientaçÕês contidas no manual da MDR. Elas deverão

ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de

madeira compensada impermeabilizada, em material resistênte às

intempéries. As informações deveráo estar em material plástico (poliestireno),

para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso náo for possÍvel, as

informaçôes devêrão sêr pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao

material plástico, pêla sua durabilidade e qualidade. As placas deveráo ser

afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via quefavoreça a melhor visualizaçâo.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, rnclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante

todo o perÍodo dê êxecuçâo das obras,

í0. OBRAS DE ARTES CORRENTES

Deverá compreender um conjunto de dispositivos capazes de interceptar as

águasque interligam com o leito estrâdal e canalizá)a para o destino previamente

a
D

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopês / C[Pr 65.7]0-000
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Os bueiros tubulares sáo obras de arte correntes constituídas por tubos

que tem por objetivo permitir a passagem livre das águas que oconem nas estradas.

Os bueiros sáocompostos de duas partes, a saber: seu corpo e sua boca.

O corpo de bueiro constitui a parte situada sob os cortes ê aterros. As bocas

de bueiros constituêm os dispositivos de admissáo e lançamento, a montante e a

jusante, e são compostas de soleira, muro de testa e alas.

Quando o nível da entrada d'água na boca de montantê estiver situado

abaixo da superfÍcie do terreno natural, a boca deve ser substituída por uma caixa

coletora.

Em funçáo do número de linhas dos tubos, os bueiros podem ser

classificados emsimples, duplos ou triplos, Bueiros com mais linhas de tubos não

são recomendáveis vistoque podem provocar alagamento em uma falxa muito

ampla.

A nomenclatura "PA" significa que os tubos de concreto armado sâo

destinâdos àságuas pluviais. As classes dos bueiros tubulares são definidas de

acordo com os valores de carga mínima de fissura (tubos armados) ou carga isenta

de dano (tubos reforçados comfibras).

10.1. Escavação manual em material de'1" categoria

Escavação em profundidade quê comporte o bueiro selecionado,

garantindo inclusive o recobrimento da canalizaçáo.

A escavaçáo deve ser manual somênte quando as dimensóes ou a

locâlizaçáo daobra náo permitirem a escavaçáo mecànica. As valas devem ser

abertas com as dimênsôese nas posiçóes estabelecidas no projeto, no sentido de

jusante para montante, com dêclividade longitudinal mÍnima dofundo dê 1%, exceto

quando indicada êm projeto. O material êscavado pode, a critério da fiscalizaÉo,

ser reservado, no todo ou em parte, paraposterior aproveitamênto. Quando não

ocorrer a reserva, deverá ser removido das proximidades dos dispositivos, evitando

provocar o seu entupimento.

10.2. Corpo de BSTC D = 1,00 m

A execução de corpos de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes

materiais:
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. Tubo de concreto armado;

. Formas dê tábuas de pinho;

. Concreto ciclópico;

. Argamassa de cimento ê arêia.

O concreto ciclópico e a forma de tábua de pinho sâo utilizados na

execução dos berços de concreto, que têm a funçáo de suportar, transmitir e

distribuir os esforços do carregamento do tubo do bueiro ao solo.

Os bueiros tubulares encontram-se assentados sobre berços de concreto

ciclópicocom resistência característica a compressão de 20 MPa.

O consumo de concreto ciclópico necessário (m3/m) é definido em função

da relação entre as áreas do berço e do segmento circular do tubo.

As Íormas de tábuas de pinho necessárias à execução do berço do bueiro

tubular têm seu reaproveitamento definido em 3 vezes e o seu consumo (m'zlm) é

obtido em funçáoda altura do lastro de concreto.

A Figura 0í apresenta a vista lateral de bueiro tubular de concreto, com

detalhe docorpo, do dente de concreto, do berço e da armadura de espera.

Figura 01- Vista lateral do corpo do bueiro tubular de concreto

-:::: ::r

ll
Fonte: Manual Denit, vol. 05, 2017

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bêirro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEPr 65.730-000

o

.r: :: t a'. : a:T:

Considerou-se a utilização de uma argamassa de cimento e areia, de traço

1:4, paÊ o rejuntamento dos tubos.

O consumo da argamassa para rejuntamento dos tubos (ms/m) é

calculado em função do diâmetro e da espessura do tubo e do comprimento

da folga entre a bolsa e o tubo.
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A Figura 02, apresenta o detalhamento dos bueiros tubulares de

concreto simples e Duplos ê os seus respectivos berços de assentamento.

Figura 02 - Bueiro simples tubular de concreto (BSTC) e Bueiro duplo tubular

,0
l0

secretaria Municipal de obras, Habitação ê

Urbanismo - SEMOHU
Rua MôÍia Dias, ns148, Bairro Sâo Vicente,
Santo António dos Looes / CtPi 65.730 0OO

deconcreto (BDTC), respectivamente

Fonte: Manual Denit, vol. 05, 201i

A Figura 03 apresenta as dimensÕes dos bueiros tubulares de

concreto para diferentes diâmetros.

Figura 03 - Dimensóes dos bueiros tubulares de concreto

0,40 6.0

060 8.0

10,0
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Fonte: Manual Denit, vol. 05, 2017

A Figura 04 aprêsenta os consumos de concreto e forma de tábuas

de pinho por metro linear considerados para a execuçáo do berço de concreto

dos bueiros simples, duplos e triplos de diferentes diâmetros.
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Figura 04 - Consumo por mêtro linear para execução dos berços dos
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Fonte: Manual Denit, vol. 05, 2017

O transporte dos tubos de concreto deve ser realizado por um

caminháo carroceria com guindauto com capacidade de 30 t.m. Para a

execuçào dos serviços de corpo de bueiros tubulares, consideram um

pedreiro e três serventes, além do auxílio de um caminhão carroceria com

guindauto.

10.3. Boca de BSTC D = 1,00 m

As bocas de bueiros serão executadas com alas retas. A esconsidade

das alas é definida pelo ângulo formado entre o eixo longitudinal da ala e o eixo

longitudinaldo corpo do bueiro.

A Figura 05 apresenta os detalhes de uma boca de bueiro tubular de

concreto,com seus respectivos componentes,
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Fonte: Menuel Dení, vol. 05, 2017

A execução de bocas de bueiros tubulares de concreto exrge os seguintes

materiais:

Concreto;

Forma;

Argamassa de cimento e areia.

O preparo e o lançamento do concreto para as bocas de bueiro

êstabelecêmuma resistência característica de 20 MPa. As formas de tábua de

pinho têm seu reaproveitamento definido em 3 vezes. A argamassa de cimento

e areia, dê traço 1:3,tem a funçáo de regularização do concreto.

As demais informaçôes êncontram-se nas plantas êm anexo.

1 í. Manejo ambiental

O material decorrente das operaçôes de desmatamento,

destocamênto e limpeza, executados dentro dos limites da área, é retirado e

estocado de forma que, após a exploração do empréstimo, o solo orgánico

seja espalhado na área escavada,reintegrando-o à paisagem,

As áreas de empréstimos, após a escavação, deverâo ser

reconformadas comabrandâmento dos taludes, de modo a suavizar contornos

e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realizada antes do

,ilI lrl
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espalhamento do solo orgânico. Essas áreas deveráo ser convenientemênte

drenadas de modo a evitar o acúmulo de águas, bêm como os efeitos da

erosáo.

Não deverâo ser explorados empréstimos em áreas de reseryas

florestars, emlógicas, de preservação cultural, ou mesmo, nas suas

proximidades.

O tráfego de equipamentos ê veículos de serviço deverá ser

controlado para êvitar a implantaçâo de vias desnecessárias.

Durante a execução deve ser proibido o tráfego dêsordenado dos

equipamentos fora do corpo estradal, para evitar danos desnecessários à

vegetação e inteíêrências na drenagem natural do solo.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de

manutenção dos equipamentos devem ser localizadas de íorma que resíduos

de lubrificantes e/ou combustÍveis, náo sejam levados até cursos d'água.

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros

necessários à implantaçáo das obras deverão ser tomadas medidas que

proporcionem a manutençáo das condiçôes locais através dê plantio de

vegêtação local ou grama.

Deverão ser tomadas providências visando à preservaçáo do meio

ambiente, para evitar erosóes e consequentê carreamento de material.

RESPONSÁVEL TÉCNICO

LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

Engenheiro Civil

oREA-MA 1119862949
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1. ELABoRAçÃo DE pRoJEToExEculvo

Deverá conter os elementos necessários e suficientes para a
execução da obra, de acordo com as normas pertinêntes da Associaçâo

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

A elaboraçáo do projeto executivo será realizada por profissionais

devidamente habilitados, contendo todos os detalhes construtivos,

desenvolvido combase no projeto básico aprovado, que irá conter: plantas e

projetos detalhados; especifi caçôes técnicas e planilhas orçamentárias.

2. SERViÇOSPRELTMTNARES

2.1. Administração da obra

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e

mestre de obras (encarregado geral) onde, deverão acompanhar a obra

constantemente.

2,2. Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa de idêntific€çáo da obra, em chapa

de aço galvanizado, nas dimensões de 2 x 1 m, constando verba de

repasse, nome da obra, responsável técnico pela execução da obra,

instalaçáo ou serviço, de acordo com o seu registro no Conselho Regional,

atividades específicas pelas quais o profissional é responsável, título,

número da carteira profissional e região do registro do profissional, nome da

empresa executora da obra, de acordo com o seu registro no Conselho

Regional de Engenharia e Agronomia - CREA.

As placas deveráo ser conÍeccionadas de acordo com cores,

medidas, proporçÕes e demais orientaçóes contidas no manual da MDR.

Elas deveráo sêr confeccionadas em chapas planas, metálicas,

galvanizadas, ou de madeira compênsada impermeabilizada, em material

resistente às intempéries. As informações deveráo estar em material plástico
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
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(poliestireno), para fixação ou âdesivação nas placas. Quando isso não for

possível, as informaçóes deverâo ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se

preferência ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As

placas dêverão ser afixadas em local visível, preferencialmente no acesso

principal do empreendimento ou voltadas para a via quefavoreça a melhor

visualizaçáo. Recomenda-se que as placas sejam mantidas êm bom estado

d6 conservaÉo, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante

todo o pêríodo de execuçáo das obras.

2.2. Mobilização e desmobilização dê equipamento

lnclui todas as providências necessárias para a movimentação de

equipamentos indispensáveis para a perfeita execuçáo da obra.

Este deverá ser realizado segundo programa aprovado pela

fiscalização, devendo existir uma relaçáo dos equipamentos que serão

utilizados.

A desmobilizaçáo constituirá na retirada do canteiro da obra de todos

os equipamentos usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a

autorizaçâo da FISCALIZAÇÃO.

Ao final da obra, a CONSTRUTORA deverá remover todo o

equipamento, as instalaçôes do acampamento, as edificaçôes temporárias,

as sobras de material e o matêrial náo utilizado, os dêtritos e outros

materiais similares, de propriedade da CONSTRUTORA, ou utilizados

durante a obra sob a sua orientação.

Todas as áreas deverâo ser entregues completamente limpas. A

mobilização e desmobilização de pessoal e equipamentos necessários à

execução da obra dêverão integrar a rêlaÉo de custos classificados na

categoria Despesas lndiretas, flcando, portanlo, o seu pagamento distribuído

nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.

3. Obras dê artes corrêntês

Deverá compreender um conjunto de dispositivos câpazes de interceptar

as águas quê interligam com o leito estradal e canalizá-la para o destino

previamente definido.
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Os bueiros tubulares sáo obras de ârte correntes constituídas por tubos

que tem por objetivo permitir a passagem livre das águas que ocorrem nas

estradas. Os bueiros são compostos de duas partes, a saber: seu corpo ê sua

boca.

O corpo de bueiro constitui a parte situada sob os cortes e aterros. As

bocas de bueiros constituem os dispositivos de admissão e lançamento, a

montantê e a jusante, e são compostas de soleira, muro de testa e alâs.

Quando o nível da entrada d'água na boca de montantê estivêr situado

abaixo da superfície do terreno natural, a boca deve ser substituída por uma caixa

coletora.

Em funçâo do número de linhas dos tubos, os bueiros podem ser

classificados emsimples, duplos ou triplos. Bueiros com mais linhas de tubos náo

são recomendáveis visto que podem provocar alagamento em uma faixa muito

ampla.

A nomenclatura "PA' signiÍica que os tubos de concreto armado são

destinados às águas pluviais. As classes dos bueiros tubulares sáo definidas de

acordo com os valores de carga mÍnima de fissura (tubos armados) ou carga isenta

de dano (tubos reforçados comfibras).

3.1Escavação manual êm matêrial de ír categoria

Escavação em profundidade que comporte o bueiro selecionado,

garantindo inclusive o recobnmento da canalização.

A escavaçáo deve ser manual somente quando as dimensóes ou a

localizaÇáo da obra náo permitirem a escavação mêcânica. As valas devem ser

abertas com as dimensÕese nas posiçÕes estabelecidas no projeto, no sentido de

jusantê para montante, com declividade longitudinal mínima do fundo de 1%,

exceto quando indicada êm projeto. O material escavado pode, a critério da

fiscalização, sêr reservado, no todo ou em parte, para posterior aproveitamento.

Quando náo ocorrer a reserva, deverá ser removido das proximidades dos

dispositivos, evitando provocar o seu entupimento.

3.1.1 Corpo de BSTC D = 1,00 m

A execução de corpos de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes
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materiais:

Tubo de concreto armado,

Formas de tábuas de pinho;

Concreto ciclópico;

Argamassa de cimento e areia

.rUTUÀÇr\Ç

O concreto ciclópico e a forma de tábua de pinho são utilizados na

execuçáo dos berços de concreto, que têm a função de suportar, transmitir e

distribuir os esforços do carregamento do tubo do buêiro ao solo.

Os bueiros tubulares encontram-se assentados sobre berços de concreto

ciclópicocom resistência característica a compressão de 20 MPa.

O consumo de concreto ciclópico necessário (m3/m) é definido em função

da relaçáo entre as áreas do berço e do segmento circular do tubo.

As formas de tábuas de pinho necessárias à execuçâo do berço do bueiro

tubular têm seu reaproveitamento definido em 3 vezes e o seu consumo (m'?/m) é

obtido em funçãoda altura do lastro de concreto.

A Figura 01 apresenta a vista lateral de bueiro tubular de concreto, com

detalhe docorpo, do dente de concrêto, do berço e da armadura dê espera,

Figura I - Vista lateral do corpo do bueiro tubular de concrelo
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Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

Considerou-se a utilizaçáo de uma argamassa de cimento e areia, de

traço 'l :4, para o rejuntamento dos tubos.

O consumo da argamassa para rejuntamento dos tubos (ms/m) é

calculado em Íunção do diâmetro e da espessura do tubo e do comprimento

da folga entre a bolsa e o tubo.

A Figura 2, apresenta o detalhamento dos bueiros tubulares de

Secretaria Municipôl de Obras, Hat itação e
Urbanismo - SEMOHU,UD_treo
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concreto simples e Duplos e os seus respectivos berços de assentamênto.

Figura 2 - Bueiro simples tubular de concreto (BSTC) e Buêiro duplo tubular
deconcreto (BDTC) respectivamente

,0 i.!.

,l

Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

A Figura 3 apresenta as dimensôes dos bueiros tubulares de

concreto para diferentes diâmetros.

Figura 3 - Drmensôes dos bueiros tubulares de concreto
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Fonte. Manual Denit, vol. 05,2017

A Figura 4 apresenta os consumos de concreto e forma de tábuas

de pinho por metro |inear considerados para a execuÇáo do berço de

concreto dos bueiros simples, duplos e triplos de diferentes diâmetros.
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Figura 4 - Consumo por mêtro linear para execuçáo dos berços dos
bueiros tubulares
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Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

O transportê dos tubos de concreto deve ser realizado por um

câminháo carroceria com guindauto com capacidade de 30 t. m. Para â

execução dos serviços de corpo de bueiros tubulares, consideram um

pedreiro e três serventes, além do auxílio de um caminháo carroceria com

guindauto.

3.2 Boca de BSTC D = 1,00 m

As bocas de bueiros serão executadas com alas retas. A

esconsidade das alas é definida pelo ângulo formado entre o eixo longitudinal

da ala e o eixo longitudinaldo corpo do bueiro.

A Figura 6 apresenta os detalhes de uma boca de bueiro tubular de

concreto,com seus respectivos componentes.

Figura 5 - Boca de bueiro tubular de concreto
-:i -r :1 :C":::Ta
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Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

A execuçâo de bocas de bueiros tubulares de concrêto exige os seguintes
materiais:

3.2.1 Concreto;

3,2,2 Forma;

3.2.3 Argamassa de cimento e areia.

O preparo e o lançamento do concreto para as bocas de bueiro

estabelecem uma resistência caracterÍstica de 20 MPa. As íormas de tábua

de pinho têm seu reaproveitamento definido em 3 vezes. A argamassa de

cimento e areia, de traço 1:3,tem a função de regularização do concreto.

As dêmais inÍorma@es encontram-se nas plantas em anexo.
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Art. 8o. Este Decreto entra em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.
Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

PORTARIA N" O4AI2O25 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhào, no uso das
atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na Lei Federal 14.13312021.
RESOLVE
Art. 1s. Notnear FRANCISCA DE SOUSA CASTRO,
para ocupar a funçào de FISCAL DE CONTRATO DE

LICITAÇÀO da Secretaria Municipal de Planejamerto
e Administração do município de Santo Antônio dos

^ Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.
Publique-se, Regístre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAI

PORTARIA N" 049/2025 . GPSAL
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiEões que lhe confere a L,ei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MÁ e as

disposÍçôes contidas na Lei Federal 1+.13312021,
RESOLVE
Art. 1q. Nomear CONCEICAO DE MARIA LUCENA
CRUZ, para ocupar a fr.rnção de FISCAL DE
CONTRATO DE LICITAÇÃO da Secretaria Municipal
de Assistência Social, Juventude e Trabalho do
municipio de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrádo,
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Taneiro de 2025.
Publique-se, Regrstre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

PORTARIA N" O5O/2025 - GPSAI,
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiÇóes que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopt:s - MA e as

disposições conlidas na Lei Federal 14.13312021.
RESOt,VE

Art. 1q. Nomear FRANCISCO CRISTIANO SANTOS
ARAÚJO, Portaria de nomeaqão de cargo
comissionado \'04312025, para exercer a função de
FISCAL DE CoNTRATO DE LICITAÇÀo da Secretaria
Municipal de Educaçáo do município de Sânto
Antônio dos Lopes - MA.
Art. 20. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposiçôes em contrárj.o.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro
Publique-se, Registre e Cumpra-se
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da S
PREFEITA MUNICIPAI

AO

§
PORTARIA N" 051/2025 - GPSÀL
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposiçôes contidas na Lei Federal 14.1.3312021.
RESOLVE
Art. 1e. Nonlear LUCAS VICTOR SANTOS DO

NASCIN{ENTO, Portaria de nomeação de cargo
comissionado n'04712025 para exercer a funçáo de

FISCAL DE CONTRATO DE LICITAÇÀO da SecTe[aTia

Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicaçào, revogando as dlsposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.

P,]blique-se, Registre e Cumpra-se.

Cibelle Trabulsi Nirpoleáo NÍendonqa da Silva
PREFEITA MUNICIPAI

PORT:{RIA N'053/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MLINICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na Lei Federal 14.133/2021.
RESOLVE
Art. 1q. Nomear PRISCILLA NASCIMENTO
BENEVIDES ALVES, Portaria de nomeaçào de cargo
comissionado Í\'04612025 para exercer a funçào de
FISCAL DE CONTRATO DE LICITAÇÀO da Secrelaria
Municipai de Saúde do municÍpio de Santo Antônio
dos Lopes - MA.
Art. 24. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ÁNTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.
Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Crbelle TraDulsi Napoleão Mendonca da Silva,EI

Prefeitura Municipai de Sârrto Anto o dos Lopes - MÀ, Lr. P&riiCentê Vôagas, 446, Ceütro, Prefeita Cibelle Trabulsi Napoleào
lvíeidonca Da Siiva

Para consultar a./eracidade da publicaçáo acesse irllps://úríl r.stoantorfcdoslopes.&a.go'J.br/diariooficial/1822
Edição no n'7,2025

Diário Oficial Eletrónico Edição n' 712025



PORTARIA N' 006/2025 _ GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranháo, no uso das
atribuiÇões que lhe confere a Lei OrgânÍca do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Ne 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispôe sobre a Reorganização Administrativa do
Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranhão, cria cargos de provimento em comissáo e

funções gratificadas, define os respectivos símbolos e

fixa os valores dos subsidÍos correspondentes; atribui
competências aos órgãos e aos seus dirigentes e dá
outras providências, revoga a Lei Municipal nq 03 de
14 de Agosto de 2010 e suas alterações e dá outras
providências'.
RESOLlT

^ Art. 1q. Nomear INOAN SILVA DA FONSECA,
portador de RG Ns 0246268720039 SSPIMA e CPI. Nq

030.918.163-11, para ocupar o cargo de
SECRETÁRIO MUNICIPAL DH EDUCAÇÃC dO

município de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria errtrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 02 de Janeiro de 2025.
Cibetle Trabulsi Napoleào Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAI

Código identificadoÍ:
82edeocBdfe670r808a360c8433b622óe833a1e3993be99Í8cd396545d30bàdd7
34lelis4e87ed7a326ceabd3bt6cc€c795?a654deodâ2baegde0027accd0dc3

PORTARIA N' OO7/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNIC1PIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhào, no uso das
atribuiçôes que lhe confere ir Lei Orgânica do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Ne 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispõe sobre a Reorganizaçào Adninistrativa do
Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranhâo, cria cargos de provimento em comissão e

funçôes gratificarlas, rlefine os respecli\'rs símnr-'los e
fixa os valores dos subsídios col'respondentes: atrihui
competências aos órgãos e aos sells dirtgent.e:, e dá
outras providências, revoga a Lei lvlunrcipat nq 0J de
14 de Agosto de 2010 e suas alteraÇões e dá outras
providências'.
RESOL!'E
Art. 14. Nomear ANA CRISTINA FREITAS AEREU
SILVA, portadora de RG Na 000000955492-0
SESP/MA e CPF'Ne 425.361.113-34, para ocupar o

cargo de SECRETÀRIÁ MUNICIPAL DE CESTÃO
COVERNAMENTAL E ARTICULAÇÃO IjOLITICE dO

Diáúo Oficiai Eletrónico Edição n' 1/2025

Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça
PREFEITA MUNICIPAL

Publicação, 02101 12025

municipio de Santo Artônio dos Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiçôes em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 02 de Jan
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PORTARTA N'OO8/2025 - GPSAL
A PREFEITA ÜO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municlpal Nq 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Drspôe sobre a Reorganização Administrativa do
Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranhào, cria cargos de provimento em comissâo e

funçôes gratiticadas, define os respectivos simbolos e

fixa os valores dos subsÍdios correspondentes; atribui
competêncras aos órgàos e aos seus dirigentes e dá
oulras providências, revoga a Lei Municipal nq 03 de
14 de Agosto de 2010 e suas alteraqôes e dá outras
providências'.
RESOLVE
Art. 14. Nomear LEANDRO DA SILVA OLIVEIRA,
portador de RG Ne 038195752009-9 SSP/MA e CPF
Ns 604732603-01, para ocupar o cargo de
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS, HABI IAÇÀO
E URBANISMO do municÍpio de Santo Antônio dos
Lopes - NlA.

Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publÍcaçào, revogadas as disposlçoes em contrário.
GABINETE D1T PREFEITA I\íUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 02 de janeiro de 2025.
Cibelle Trabulsi Napoleão Iv[endonça da Siiva
PRIFEITA MUNICIPAL

Codrgo jdentiícâd"r,

82edo0.3die670a/8d8a360.8453b6226e833a1e3993b€9918cd5965,15d30badd7
3,1.1€ú51eU7e.t7a3:tceabd3bÍnecec7957a654de0da2Lae9d.0027accdodír3

POR]ARI,\ N' 009/2025 - GPSAL
A PREFEITA DCJ MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS I-OPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuiÇôes que lhe confere a Lei Orgânica do
municÍpio de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Nq 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispôe sobre a Rcorganização Administrativa do
MunicÍpio de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranháo, cÍa cargos de prôúmento em comissão e

funções gratiticadas, define os respectivos símbolos e

Íixa os valores dos subsídios correspondentes; atribuj
competênr:ias aos órgãos e aos seus diri

Prefeitura Municipal de Santo Ântonio dos Lopes - N1.{, .M. Presid-.nte Vargas, ,i46, Centio, Prefeita Cibelle Trabuisi Napoleão
I'luDdoncir Da Srlva

Para consultar ô \,e.ac;dade da publicaçào acesse https://\^,yrw.stoântoniodoslopes.na.Eüv.bvdiariooÍicial/1815
Ediçáo n(] n"1/2025
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Ao Gabinete do Exma. Prefeita, para as devidas providências.

Santo Antônio dos Lopes -MA,O4/O4/2O25
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GABINETE DA PREFEITA

De ordenr da excelentíssima prefeita. encaminha-se ao setor de compras para as devidas
providências.

Atenciosan'lente.

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos votos de estima.

Santo Anrônio dos Lopes -tvla, O ü de-=a-buL-de 2021

Lyanara Michelle Ramos Santos
Chefe de Gabinete

Portaria 09012025 - GPSAL
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Despacho do Setor tle Compras

Para: Setor de Licitações
l)e: Setor de Compras
Assunto: Encaminhamento processo administrativo referente ao procedimento
licitatório com ohjeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de
serviços de fornecimento e instalação de artefatos de concreto.

Data:0410412025

Prczados(as).

ConÍ'orme orientação intema e no cumprimento das etapas prelistas no processo

licitatório, encamiúamos. para apreciação e providências necessárias o processo

administrativo referente ao procedimento licitatório com objeto Contratação de

empresa especializada para a prestâção de serviços de fornecimento e instalação de
artefatos de concreto, referente ao processo administrativo n" 758/2025 da Sec.

Municipal de Obras. habit. E Urbanismo

Solicitamos que sejam tomadas as providências necessárias, conlorme normas vigentes.
Caso necessitem de informações adicionais ou ajustes, estamos à disposição para

contribuir com o processo.

Atenciosamente-

/"lhvih"filMpu,
Paulla Tllayse J
Chefb do DepaÍamento de Compras
PoRTARIA N' OJ7/2025 _ CPSAI,
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coMrssÃo DE corurnernçÃo DE ucrrAçÃo

Ao
Se«rr de Contabilidade

Assunto: Apontamento de Dotação ()rçamentária

Senhor( a).

Encaminhamos o Proccsso Administrativo N'758i2025 contratação de empresa
especializada para a prestação de serviços de fornecimento e inslalação de artefatos de
concretos, para indicação da dotação orçamenliria necessária.

Atenciosamenle-

Sendo o que dispomos para o momenlo. reiteramos volos de estima

Santo Antônio dos Lopes - MA, 07 de Abril de 2025

I

I

o, \l\.",r,
Romilla de Sousa Silva

Equipe de Apoio
Portaria 05212025
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PREFEITURA DE SANTO ANTONIO DOS LOPES - MA

CNPJ: 05.1 72.720/0001 -1 0

SECRETARIA MUNICIPAL OE ADMINISTRAçÃO

Objeto: AbeÉura de processo licitatório tendo por objeto, contratação de empresa
especializada para prestação de serviços de Fornecimento e lnstalação de
Artefatos de Concretos, para atendeÍ as demandas da Secretaria Municipal de
Obras, Habitação e Urbanismo.

Sub elemento da Despesa 3.3.90.39.99 - Outros Serviços de terceiros - PJ

Santo Antonio dos Lopes - MA 07 de Abril de 2025.

JORGE HENRIQUE Assinado de forma disital
por IORGE HENRIQUE DE

DE FIGUEREDO rGUrnrDo

FERNANDES:26g30 FERNANDEs:26830r 2e850
Dados: 2025.04.07 09:l 7:44129850 o3'oo'

JORGE HENRIQUE FIGUEIREDO FERNANDES
cRc - MA N' 0í3884-0

PORTARTA DE NOMEAçÃO N' 06S/2025
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DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

AUTORIZAçÃO

Objeto: Abertura de processo licitatório para formação de Registro de
Preços tendo por objeto a a contratação de empresa especializada para
serviços de fornecimento e instalação de Artefatos de Concreto, para
atender as necessidades da Secretaria Mnicipal de Obras, Habiatação e
U rbanismo.

Na qualidade de ordenador de despesas do(a) Secretaria
Municipal, declaro, para os efeitos do inciso ll do artigo 16 da Lei
Complementar no 10'1 - Lei de Responsabilidade Fiscal, que a despesa acima
especificada possui adequaçáo orçamentária e financeira com a Lei
Orçamentária Anual (LOA) e compatibilidade com o Plano Plurianual (PPA) e
com a Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO).

Estando devidamente cumpridas as formalidades previstas no,
na Lei Federal no 14.133121, e suas alteraçôes posteriores, conforme se
constata no despacho anexado, autorizo a abertura do procedimento licitatório,
com a utilização de recursos oriundos do orçamento vigente.

Santo Antônio dos Lopes - MA , 10 de abril de 2025.

l-e*,tto*O 0A sruv{ Od\,rrttt-tA
Leandro da Silva Oliveira

Secretaria Municipal de Obras, Habitaçáo e Urbanismo
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TVINUTA DE EDITAL

CONCORRENCIA
XXX/XXXX

CONTRATANTE
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo - Prefeitura Municipal de
Santo Antônio dos Lopes - Maranhão

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO
R$ xx,xxx,xxx,xx

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Dia XXXXXXXX às XXh (horário de Brasília)

CRITÉRIO DE JULGAMENTO:
[menor preço] [global]

MODO DE DISPUTA:
ABERTO e FECHADO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS
xxxxxx

OBJETO
Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa especializada para prestaçáo de
serviços de fornecimento e instalação de artefatos de concreto junto a Secretaria Municipal
de Obras, Habitação e Urbanismo do município de Santo Antônio dos Lopes -MA, de acordo
com edital e seus anexos.
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MINUTA DE EDITAL

coNcoRRÊNctA No ....../20...

(Processo Administrativo n'...........)

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS LOPES/MA, por inteímédio da
COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DE LIC|TAçÃO - cCL, doravante denominada COMISSÃO, designada
pela Portaria no _, de _ de _ de 2025, torna público, para conhecimento dos interessados, QUE FARÁ
REALTZ R NO DtA _ de _ de 2025, ÀS _ HORAS. LTCTTACÃO NA MODALTDADE
CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA , na forma de execuçáo, sob regime de empreitada por PREçO
GLOBAL, do tipo menor preço, devidamente autorizada em despacho do Secretária Municipal de Obras,
Habitação e Urbanismo , regida pela Lei nô 14.í33. de 2021, com Decreto municipal n.00412025, de 02 de
janeiro de 2025 e demais legislagão aplicável e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste
Edital.

1. DO OBJETO

1.1. O objeto desta licitação a contratação de empresa especializada para Prestação de serviços de
fornecimento e instalação de artefalos de concreto junto a Secretaria Municipal de Obras, HabitaÉo e
Urbanismo do município de Santo Antônio dos Lopes - MA, de acordo com edjtal e seus anexos.

1 .2. A licitação sera realizada em único item (preço global).

2. DA PARTICIPAçÃO NA UCITAçÃO

2.1. Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto
desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no PORTAL DE COMPRAS PUBLICAS

2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e foÍmalmente pêlas transaçÕes eÍetuadas em seu nome,
assume como firmes e verdadeiras suâs propostas e seus lances, inclusivê ôs atos praticados diretamente
ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade
promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda
que por terceiros.

2.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas
Íelacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgáos responsáveis pela informação,
devendo procedeÍ, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identiÍique incorreção ou
aqueles se tornem desatualizados.

2.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificaçáo no momento da
habilitação.

2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte
previstos da Lei Comolementar no 123. de 2006 e do Decreto n.o 8.538, de 2015.

Prefeitura de
SRNTO RNTÔNIO
DOS LOPES
GESt^O Oa vaioÀoa. ruÍuro DE Ê.osP€Rro^o€
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2.6 . Não poderáo disputar esta licitação:

2.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s)i

2.6.2. autor do anteprojeto, do projêto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica,
quando a licitação versar sobre serviços ou Íornecimento de bens a ele relacionados;

2.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, Íesponsável pela elaboraÉo do projeto básico ou
do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do prgeto seja diÍigente, gerente, controlador, acionista
ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, íesponsável técnico ou
subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

2.6.4. pessoa Íísica ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitaçáo, impossibilitada de paÍticipaÍ
da licitaÉo em decorrência de sançáo que lhe íoi imposta;

2.6.5. aquele que mantenha vÍnculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgáo ou entidade contÍatantê ou com agente público que desempenhe
funçáo na licitaÉo ou atue na Íiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge,
companheiÍo ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

2.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de 15 de
dezembro de 1976, concorrendo entre si;

2.6.7 . pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido
condenada judicialmente, com trânsilo em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de
Íabalhadores a condiçÕes análogas às de escravo ou por contrataçáo de adolescentes nos casos vedados
pela legislaçáo trabalhista;

2.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

2.6.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio;

2.6.í0. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

?.6.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitaÉo ou da execuÉo do contrato agente
público do órgeo ou entidade contratante, devendo ser observadas as situaçôes que possam conflgurar
conflito de interesses no exercício ou após o exercício do Glrgo ou emprego, nos termos da legislaÉo que
disciplina a matéria, conforme § ío do art. 9'da Lei n" 14.133, de 202'1

2.7. O impedimento de que trata o ilem 2.6.4 será também apiicado ao licitante que atue em substituiçáo
a outra pessoa, ÍÍsica ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a
sua controladora, contÍolada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização
Íraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

2.8. A critério da Adminislração e exclusivamente a seu seÍviço, oautordos projetos e a empresa a que

se referem os itens 2.6.2 e 2.6.3 poderão participar no apoio das alividades de planejamento da contratação,
de execução da licitaçáo ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos
do órgão ou entidade.

2.9. Equiparam-se aos autores do projeto as êmpresas intêgrantês do mesmo grupo econômico.

.JI UAÇAU
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2.10. O disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 náo impede a licitaçáo ou a contratação de serviço que inclua como
encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas contrataçôes integradas, e
do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

2.11. Em licitaÇÕes e contrataçôes realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente financiados
por agência oficial de cooperação estrangeira ou por oíganismo financeiro intêrnacional com recursos do
ínanciamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou jurídica que integre o rol
de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja dêclarada inidônea nos termos da Lei no

14.133t2021.

2.12. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na
qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou representante de
empresa que preste assessoria técnica.

3. OA APRESENTAçÂO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

3.1. Na presente licitação, a fase de habilitaçao sucederá as fases de apresentação de prcpostas e de
julgamento.

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o pÍeço
ou o percentual de desconto, conÍorme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o hoÉrio
estabelecidos para abertura da sessão pública.

3.3. Caso a fase de habilitação anleceda as fases de apresentaÉo de propostas e lances, os licitantes
encaminharáo, nâ forma e no prazo estabelecidos no item anterior, simultaneamente os documentos de
habilitaÉo e a proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto nos itens 7.1 e 7.15.1
deste Edital.

3.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que:

3.4.1. está ciente e concorda mm as condiçóes contidas no edital e seus anexos, bem como de que
a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para alendimento dos direitos trabalhistas
assegurados na Constituiçâo Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções
coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em
definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instÍumento convocatório;

3.4.2. não emprega menor de l8 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega
menor de 16 anos, salvo menoÍ, a partir de 14 anos, na condiçáo dê aprendiz, nos leÍmos do artiqo 7'.
XXXlll. da Constituicáo;

3.4.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, obseNando o disposto
nos incisos lll e lV do art. 1o e no inciso lll do art. 50 da ConstituiÇáo Federal:

3.5. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da
Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

3.6. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema
eletrônico, que cumpre os requ isitos estabelecidos no artiqo 16 da Lei no 14.133. de 2021

3.7. O fornecedor enquadrado como microêmpresa, emprêsa de pequeno porte ou sociedade cooperativa
deverá declaraí, ainda, em campo próprio do s,stema eletrônico, que cumpre os rêquisitos estabelecidos no
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artioo 3' da Lei Comolementar no 123. de 2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido
em seus arts. 42 a 49, observado o disp osto nos §§ 1o ao 30 do art.40, da Lei n.o 14.133, de 2A21

3.7.'1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a
assinalação do campo "não" impedirá o prosseguimento no ce(ame, para aquele item;

3.7.2. nos itens em que a participação nâo Íor exclusiva para microempresas e empresas de
pequeno porte, a assinalaÉo do campo "não'apenas produzirá o efeito de o licitante náo ter direito ao
tratamento Íavorecido previsto na Lei Comolementar no '123. 4e 2006, mesmo que microempresa, empresa
de pequeno porte ou sociedade cooperativa.

3.8. A falsidade da declaração de que trata os itens 3.4 ou 3.7 suJeitará o licitante às sanções previstas
na Lei no 14.133, de 2021 , e neste Edital

3.9. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitaÉo anteceder
as fiases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de habilitação anteriormente
inseridos no sistema, até a abertura da sessâo pública.

3.10. Não haverá ordem de classiÍicaçáo na etapa de apresentaçáo da proposta e dos documentos de
habilitaÉo pelo licitante, o que ocorÍerá somente após os procedimentos de abertura da sessão pública e da
fase de envio de lances.

3.11. Seráo disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos licitantes
convocados para apresentaÉo de propostas, após a fase de envio de lances.

3.12. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor
final mínimo ou o seu peÍcentual de desconto máximo quando do câdastramento da proposta e obedecerá às
seguintes regras:

3.12.1. a aplicaçáo do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances,
que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor
oferta; e

3.12.2. os lances serão de envio automático pelo sislema, Íespeitado o valor final mínimo, caso
estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

3.13. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parameÍizado no sistema poderá ser
alterado pelo Íornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

3.13.1. valor superior a lance já registíado pelo fomecedor no sistema, quando adotado o critério de

.iulgamento por menor preço; e

3.13.2. peÍcentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando
adotado o critério de julgamento por maior desconto.

3.14. O valor final mÍnimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do item 3.12
possuiÍá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da licitação,
podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

3.15. Caberá ao licitante interessado em participar da licitaÇâo acompanhar as operações no sistema
eletrônico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante
da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão.
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4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos
seguintes campos:

4.1 .1 . Valor total - global

4.2. Todas as especificações do ob.ieto conlidas na píoposta vinculam o licitante.

4.2.1.

3.16. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que
possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

contíáação.

4.1. Será exigido garantia de proposta de 1% do valor estimado da proposta apÍesentada
pelo licitante no ato da sua respectiva apresentaçâo que deverá constar no sistema em
anexo, nos termos do Art. 58. § 1, em culminância ao § 40 A garantia de proposta poderá
ser prestada nas modalidades de que trata o § 10 do art. 96 da lei 14.133121.

4.2. Nos valores propostos estarâo inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,
trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na execução do
objeto.

4.3. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleiteaí qualqueÍ alteraÇão, sob alegaÇão de erro,
omissão ou qualqueÍ oúro pretexto.

4.4. Se o regime tributário dâ empresa implicar o recolhimento de tributos em pêrcentuais variáveis, a
cotaçáo adequada será a que corresponde à média dos êfetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze
meses.

4.5. lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na fonte
os percentuais estabelecidos na legislaçáo vigente.

4.6. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Potte não poderão se beneficiar do
regime de tributação pelo Simples Nacional, visto que os serviÇos serão p restados com disponibilização de
trabalhadores em dedicação exclusiva de mão de obra, o que configura cêssão de mão de obra pan fins
tibutáios, conforme aft. 17, inciso Xll, da Lei Complementar no 123/2006.

4.7. A apresentaçâo das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposiçôes nelas
contidas, em conÍormidade com o que dispôe o PÍojeto Básico/Termo de ReÍerência, assumindo o proponente
o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais,
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita
execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.

4.8. O prazo de validade da proposta não será inferior a 90 (novênta) dias, a contar da data de sua
apresentaÉo.

4.9. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelêcidos nas normas de regência de
contratações públicas federais, quando participarem de licitaçÕes públicas;

licitânte oferecét em
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mprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados pode
ensejar a responsabilização pêlo Tribunal de Contas da Uniáo e, após o devido processo legal, gerar as

seguintes consêquências: assinatura de prazo para a adoçáo das medidas necessárias ao exato cumprimento
da lei, nos termos do art. 7l. inciso lX. da Constituicáo; ou condenação dos agentes públicos responsáveis e
da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de
superfaturamento por sobrepreÇo na execuçáo do contrato.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE LANCES

5.1. A abertura da presênte licitação dar-se-á automaticamente em sêssão públicâ, por meio de sistemâ
eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantes podeÍáo rêtirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitaçao, quando for o
caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessáo pública.

5.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contrataçâo/Comissão e os licitantes.

5.4. lniciada a etapa competitiva, os licitantes dêvêrão êncaminhaÍ lances exclusivamente por meio de
sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no registro.

5.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor global.

5.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário Íixado para abertura da
sessão e as regras estabelecidas no Edital.

5.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou supeior ao último por ele ofertado e
registrado pelo sistema.

5.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em
relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deveÍáset de 100.
(cEM REATS).

5.9. O licjtante podêrá, uma única vez, excluir seu último lancê ofertado, no intervalo de quinze sêgundos
após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistênte ou inexequível.

5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.

5.11. Caso seja adotado para o envio de lances na licitaçáo o modo de disputa "aberto", os licitantes
apresentaráo lances públicos e sucessivos, com prorrogaçôes.

5.'11.1. A etapa de lances da sessáo pública terá duraçáo de dez minutos e, após isso, será
prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do
periodo de duração da sessáo pública.

5.11.2. A pronogação automática da etapa dê lances, de que trata o subitem anterior, será de dois
minutos e oconerá sucessivamente sempre que houver lances ênviados nesse período de prorrogaçào,
inclusive no caso de lances intermediários.

ffi#\
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5.11.4. DeÍinida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo
lugar Íor de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contÍatação/Comissão, auxiliado pela equipe
de apoio, podeÍá admitir o reinício da disputa aberta, para a definiçáo das demais colocações.

5.í í.5. Após o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados paÍa apresentar lances
intermediários.

5.12. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa'aberto e Íechado', os
licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance final e fechado.

5.12.1. A etapa de lances da sessão pública terá duragáo inicial de quinze minutos. Após esse prazo,
o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de
até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepçáo
de lances.

5.12.2. Encerrado o prazo previsto no subitem anterior, o sistema abrirá oportunidade paÍa que o
autor da oferla de valor mais baixo e os das ofertas com preços até 10% (dez por cento) superiores àquela
possam ofedar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento
deste prazo.

5.12.3. No procedimento de que trata o subitem supra, o licitante podeÍá optar por manter o seu
último lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance.

5.12.4. Não havendo pelo menos três ofertas nas condiçôes deÍinidas neste item, poderão os autores
dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificaçáo, até o máximo de kês, oferecer um lance
final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo.

5.12.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itêns anteriores, o sistema ordenará e divulgará
os lances segundo a ordem crescente de valores.

5.13. Caso seja adotado para o envio dê lances na licitação o modo de disputa'fechado e aberto", poderão
participar da etapa aberta somente os licitantes que apresentarem a proposta de menor preço/ maior
percentual de desconto e os das propostas até 10% (dez por cento) supeÍiores/inferiores àquela, em que os
licitantes apresentaráo lances públicos e sucessivos, até o enceÍÍamento da sessão e eventuais prorrogações.

5.13.1. Não havendo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no item 5.13, poderão
os licitantes que apresentaram as três melhores propostas, consideradas as empatadas, oferecer novos
lances sucessivos.

5.13.2. A etapa de lances da sessão pública terá duraÇáo de dez minutos e, após isso, será
prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lancê ofertado nos últimos dois minutos do
período de duração da sessão pública.
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houver lances enviados nesse período de prorrogaçáo,

5.13.4. Náo havendo novos lances na forma estabelêcida nos itens anteriores, a sessáo pública

encerraí-se-á automalicamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conÍorme a ordem final de
classificação.

5.13.5. Definida a melhor pÍoposta, se a diÍerença em relaçáo à pÍoposta classificada em segundo

Iugar íor de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agêntê dê Conlratação/Comissáo, auxiliado pela êquipe

de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a deínição das demais colocaçóes.

5.13.6. Após o reinÍcio previsto no subitem supra, os licitantes serão convocados para apresentar
lances intermediários.

5.14. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e divulgará os
lances segundo a ordem crescente de valores.

5.15. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e

registrado em primeiro lugar.

5.16. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do vaior do
menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

5.'17. No caso de desconexão com o Agente de Contratação/Comissão, no decorrer da etapa competitiva
da licitação, o sistema eletrônico poderá peímanecer acessível aos licitantes para a recepÉo dos lances.

5.18. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contrataçáo/Comissáo persistir por

tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e
quatro horas da comunicêÉo do fato pelo Agente de Contratação/Comissão aos participantes, no sítio
eletrônico ulilizado paía divulgaçâo.

5.19. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

5.20. Em relaçáo a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte,

uma vez enceffada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do
porte da entldade empresarial. O sistema identíicará em coluna própria as microempresas e empresas de
pequeno porte participantes, procedendo à comparaçâo com os valoíes da primeiía colocada, se esta for
empresa de maior porte, assim como das demais classiÍicadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos g!§
44 e 45 da Lei Complementar no í 23, de 2006 , rêgulamentada pêlô Decreto no 8.538. de 2015

5.20.1. Nessas condiçôes, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se
encontrarem na faixa de alé 100/o (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

5.20.2. A melhor classiflcada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última
oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco)
minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automáticã para tanto.

5.20.3. Caso a micÍoempresa ou a empresa dê pêquêno porte mêlhor classiÍicada desista ou nâo se
manifeste no prêzo estabelecido, seÉo convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de

\
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No caso de êquivalência dos valores aprêsentados pelas microempresas e empresas de
pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentaÍ melhor oferta.

5.21. Só poderá haver empâte entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances Íinais da
fase fechada do modo dê disputa aberto e fechado.

5.21.1. Havendo eventual empate entrê propostas ou lances, o critério de desempate será aquele
previsto no aÍl. 60 da Lei no 14.133. de 2021, nesta ordem:

5.21 .1.1. disputa final, hipótese em que os licitantês empatados poderão apresentar nova proposta em
ato contínuo à classiflcação;

5.21 .1.2. avaliaçáo do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deveráo
preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de
obrigações previstos nesta Lei;

5.21.1.3. desenvolvimento pelo licitante de açôes de equidade entre homens e mulheres no ambiente
de trabalho, conforme regulamento;

5.2í .1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos órgãos
de contÍole.

5.21.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços
produzidos ou prestados por:

5.21.2.1. empresas estabelecidas no tenitório do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade
da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por óÍgáo ou
entidade de MunicÍpio, no território do Estado em que este se localize;

5.21.2.2. empÍesas brasileirasl

5.21 .2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no PaÍs;

5.2'1.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigaÉo, nos termos da Lei n" 12.187, de 29 dê
dezembro de 2009.

5.22. Enceríada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da pÍoposta do primeiro
colocado permanecer acima do preço máximo ou infêrior ao desconto definido para a contrataçâo, o Agente
de ContrataÉo/Comissão poderá negociar condiçÕes mais vantajosas, após definido o resultado do
julgamento.

5.22.1. Não será admitida a previsão de prêços diÍerentes em razão de local de entrega ou de
acondicionamento, tamanho de lote ou qualquer outro motivo.
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5.22.3. A negociaÉo será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos dêmais
licitantes.

5.22.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do
pÍocesso licitatório.

5.22.5. O Agente de Contratação/Comissáo solicitará ao licitante mais bem classificado que, no praz o
de 2 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociaçâo realizada,
acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confiÍmaçáo
daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.22.6. É facultado ao Agente de Contratação/Comissáo prorrogar o prazo estabelecido, a partir de
solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de Ílndo o prazo.

5.23. Após a negociaÉo do preço, o Agente de Contratação/Comissão iniciará a fase de aceitaçáo e
julgamento da proposta.

6, DA FASE DE JULGAMENTO

6.í. Encerrada a etapa de negociação, o Agêntê de contratâçâo/Comissáo veriÍcará se o licitante
provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condiçÕes de participaÉo no certame, conforme
previsto no gIL!L!g_tgLI!!Ll3g2@1, legislaçáo correlata e no item 2.6 do edital, especaalmente quanto
à existência de sanÉo que impeça a participação no cêrtame ou a futura contrataÉo, mediante a consulta
aos seguintes cadastros:

6.1.1. STCAF:

6.1.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-
Geral da União rtaltrans rencta br/san cers

6.1.3. Cadastío Nacional de EmpÍesas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União
(httos:/ vww.poÍtaltransparencia.qov.brlsancoes/cneo).

6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força da vedação de que trata o artioo 12 da Lei n" 8.429. de 1992.

6.3. Caso conste na Consulta de Situaçâo do licitante a exislência de Ocoríências lmpeditivas lndiretas,
o Agente de Contratação/Comissão diligenciará para verificar se houve fraude por paÍte das empresas
apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas. (lN no 3/2018. art. 29, caput)

6.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento
similares, dentre outros. (lN n132Elf-êrt. 29. §1").

6.3.2. O licitante seíá convocado para manifestaçáo previamente a uma eventual desclassiÍlcaÉo.
(lN n" 3/2018. art, 29. §2o).

6.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condiÉo
de participaÉo.
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licitante provisoriamente classmcado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum tratamento
favorecido às ME/EPPS, o Agentê dê Contrataçáo/Comissão veriflcará se faz jus ao benefício, em
conÍormidade com os itens ErÍo! Fontê de rêÍêÍência não encontrada. e 3.7 deste edital.

6.6. Verificadas as condiçôes de participaçáo e de utilização do tratamento Íavorecido, o Agente de
Contratação/Comissão examinará a proposta classificâda em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e

à compatibilidade do preço em íelaçáo ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus
anexos, observado o disposto no artioo 29 a 35 da lN SEGES no 73. de 30 de setembro de 2022.

6.7. Será desclassiflcada a proposta vencedora que:

6.7.1. contivervíciosinsanáveis;

6.7.2. não obedecer às especificaçôes técnicas contidas no Projeto Básico/Termo de Referência;

6.7.3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a
contrataçáoi

6.7.4. náo tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela AdministraÉo;

6.7.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos,
desde que insanável.

6.8. No caso de bens e serviços em geral, é indício de inexequibilidade das propostas valores inferiores a
30% (trinta por cento) do valor oÍçado pela Administração.

6.9. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência do prêgoeiro,
que comprove:

6.9.1 que o custo do licitante ultrapassa o valor da píoposta; e

6.9.2 inexistirêm custos de oportunidade capazes de justificâr o vulto da oferta.

6.9.3 a planilha contendo a apresentaçâo dos custos e as comprovaçôes através de notas fiscais ou
contratos/atas de registro de preço com entes públicos (que estejam no intervalo máximo de 360
dias anteriores a abertura do certame), em que, na diligencia descriminem os itens, conÍorme
termo de referência, correspondendo ao preço unitário do lance final e as suas respêctivas
marcas ofertadas no ato do cadastramento da proposta.

6.10. Em contrataÉo de serviços de engenharia, além das disposições acima, a análise de exequibilidade
e sobrepreço considerará o seguinte:

6.10.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou empreitada integral,
semi-integrada ou integrada, a caracteÍizaçáo do sobrepreço se dará pela superação do valor global
estimado;

6.10.2. Serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores Íorem inferiorês a 75% (setenta
e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, independentemente do regime de execução.

b.5.
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6.11. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de
esclarecimentos complementares, poderão sêr efetuadas diligências, para que a empresa comprove a
exequibilidade da proposta.

6.12. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos custos
unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela Administração, o licitante

classiÍicado em primeiÍo lugar será convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos
valores adequados ao valor final da sua pÍoposta, sob pena de não aceitaÉo da proposta.

6.12.1. O licitante vencedor será convocado a apÍesentar à Adminislraçáo, por meio eletrônico, as
planilhas com indicaÉo dos quantitativos e dos custos unitários, seguindo o modelo elaborado pela

Administraçáo, bem como com detalhamento das Boniflcações e Despesas lndiretas (BDl) e dos Encargos
Sociais (ES), com os respectivos valores adequados ao valor Íinal da proposta vencedoÍa, admitida a
utilizaçáo dos preços unitários, no caso de empreitada por preço global, empÍeitada integral, contratação
semFintegrada e contratação integrada, exclusivamente para eventuais adequaçôes indispensáveis no
cronograma físico-financeiro e para balizar excepcional aditamento posterior do contrato.

6.12.2. Acompanharâo, obÍigatoriamente, as Propostas Comerciais, como partes inlegrantes das
mesmas, os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título profissional do
engenheiÍo que os elaborou, e o número da Carteira do CREA OU ORGÃO COMPETENTE desse
p roÍlss iona I

6.13. Erros no preenchimento da planilha nâo constituem motivo para a desclassiÍicaÉo da proposta. A
planilha poderá ser ajustada pelo foÍnecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não ha.ia majoÍação
do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos da contrataÉo;

6.13.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar eÍros ou falhas que náo alterem a
substância das propostas;

6.13.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de
recolhimento de impostos e contribuiçÕes na forma do Simples Nacional, quando náo cabível esse regime.

6.14. PaÍa Íns de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser
colhida a manifestaçáo escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

OA FASE DE HABILITAçÃO

7.1 Os documentos, necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o
objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei no

14.133, de2021.

7.2 Para fins de habilitaçao, deverá o interessado comprovar os seguintes requisitos, que serão exigidos
conÍorme sua natureza jurídica:

7.3 HabilitaÉo jurídica

ônro
itantê vêace-dor cu.la proposta for inferior a 85% (ortenta
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Microempreendedor lndividual - MEI: CertiÍlcado da CondiÉo de Microempreendedor
lndividual - CCMEI, cuja aceitaÉo ficará condicionada à veriÍicação da autenticidadê no sítio
https :/ /vww.gov. brlempresas-e-negocios/plbrêmpreendedor;

7.3.3 Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal- SLU ou sociedade identiflcada como
empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou
contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

7.3.4 Sociedade empresária êstrangeiía: portaria de autorização de funcionamento no Brasil,
publicada no Diário OÍicial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se
localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede,
conforme lnstrução Normativa DREI/ME n.o 77 , de 18 de março de 2020.

7.3.5 Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da
consolidaçáo respectiva.

7.3.6 Certidáo simpliÍicada e específica expedida pela Junta Comercial do Estado da Sede do
licitante, comprovando todos os alos da empresa. (inscriçâo, enquadÍamento, alteraÉo de dados
etc.).

7.4 Habilitação fiscal, social e trabalhista

7.4.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas
Físicas, conforme o caso;

7.4.2 Prova de regularidadê Íiscal perante a Faz enda Nacional, mediante apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela Secretariâ da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os creditos tributários federais e à Divida Ativa
da Uniáo (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos
da PortaÍia Conjunta no 1.751, de 02 de outubro de 2014, do SecÍetário da Receita Federal do Brasil
e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

7.4.3 Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

7.4.4 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediantê a
apresentação de certidáo negativa ou positiva com efeito de negativa, nos teímos do Título Vll-A da
Consolidaçáo das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943;

7.4.5 Prova de inscriçáo no cadastro de contribuintes Estadual e Municipal relativo ao domicílio ou
sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual se
houver;

7.4.6 Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede dâ licitante, mediante
a apresentação da;

7.4.7 Certidão Negativa de Débitos Fiscais;

7.4.8 Certidão Negativa de lnscriçáo de Débitos na DÍvida Ativa.
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7.4.11 Ceíidão Negativa de lnscrição de Debitos na Dívida Ativa.

7.4.12 O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os
benefícios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará
dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

7.5 QualificaÉo Econômico-Financeira

7 .5.1 Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei no 14.133,
de 2021, art.69, caput, inciso ll);

7.5.2 9.10.2. No caso de ôertidáo positiva de Íecuperação judicialou extrajudicial, o licitante deverá
apÍesentar a comprovaçâo de que o respectivo plano de recuperação foi homologado judicialmente,
na forma do art. 58, da Lei n.o 1 1.101 , de 09 de fevêreiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo,
ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação

7.5.3 9.10.3. Balanço patrimonial, dêmonstração de rêsultado de exercicio e demais
demonstraçôes contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, já exigíveis e apresentados na forma
da lei, acompanhado do Termo de Abertura e Encerramento da LivÍo diário, assinado pelo
representante legal da empresa e por Contabilista legalmente habilitado, devidamente registrado na
Junta Comercial ou na enlidade em que o Balanço foi arquivado, que comprovem a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,

7.5.4 9.10.4. A comprovação da situaçâo Íinanceira da empresa será constatada mediante
obtençáo de índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrênte (LC), e Solvência Geral (SG)

superiores a 1 (um);

7.5.5 As empresas criadas no exercício Íinanceiro da contratação direta deverão atender a todas
as exigências da habilitaçáo e poderáo substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de
abertuÍa.

7.5.6 Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao úttimo exercício no caso de a pessoa jurídica
ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;

7 .5.7 Os documentos referidos acima deverâo ser exigidos com base no limite definido pela Receita
Federal do Brasil para transmissão da Escrituraçáo Contábil Digital - ECD ao Sped.

7.5.8 Caso a empresa interessada apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos
Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins
de habilitação capital mínimo ou patÍimônio líquido mínimo de 10% ldez porcentosl do valor total
estimado da conkatação;

7.5.9 As empresas criadas no exercício financeiro da contratação devêreo atender a todas as
exigências da habilitaçâo e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura.
(Lei n" 14.133, de 2021, art. 65, §1").

)
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Técnica

Prova de inscrição ou registro da LICITANTE e do ENGENHEIRO indicado como responsável
téÇnico junto ao Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia (CREA OU
oRGÃO COMPETENTE ), da localidade da sede da PROPONENTE.

Qualificaçáo Técnico-Operacional - ApresentaÇão de no mínimo 01 (um) Atestado de
Capacidade Técnica Operacional, com planilha dê quantitativos, acompanhado(s) da(s)
íespectiva(s) ceÍtidão(oes) de Aceívo Técnico - CAT expedida pelo CREA OU ORGÃO

COMPETENTE , que comprove(m) que o licitante tenha executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresas privadas seÍviços semelhantês/compatíveis ao objeto licitado.

7.6.3 Qualificação Técnico-Profissional - Comprovação de a licitante possuir em seu corpo técnico,
na data de aberlura das propostas, píofissional(is) de nível superior ou outro(s) reconhecido(s)
pelo CREA OU ORGÃO COMPETENTE, detentor(es) de atestado(s) de responsabilidade
técnica, devidamente registrado(s) no CREA OU ORGÃO COMPETENTE da região onde os
serviços Íoram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) certidão(oes) de Acervo
Técnico - CAT, com planilha de quantitativos expedida(s) por este(s) Conselho(s), que
comprove(m) ter o(s) proÍssional(is) êxecutado para órgão ou entidade da âdministração
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para
empresa privada, serviços relativos ao objeto licitado.

7.6.4 No caso de o proÍissional dê nível superior náo constar da relação de responsáveis técnicos
junto ao CREA OU ORGÃO COMPETENTE da empresa, o acervo do proÍissional será aceito,
desde que ele demonstre ser pertencente ao quadro permanente da empresa através de um
dos seguintes documentos:

7.6.4.1 Entende-se para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: O empregado
comprovando-se o vÍnculo empregatício através de cópia da'Íicha ou livro de registro dê
empregados' ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS.

7.6.4.2 CompÍovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do Contrato
Social.

7.6.5 Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do local de execução é
imprescindível para o conhecimento pleno das condiçôes e peculiaridades do objeto a ser
contratado, o licitante devê atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local ê as
condições de realização do serviço, assegurado a ele o direito dê realizaçáo de vistoria prévia.

7.6.5.1 O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela Administração data
e horário exclusivos, a ser agêndado pelo e-mail.
(secretariadeobrashabitacaoeurb@gmail.com), de modo que seu agendamento não
coincida com o agendamento de outros licitantes.
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7.7 A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, Íiscal, social e trabalhista e econômico-financeira,
poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF desde que esse esteja atualizado.

7.8 Será permitida a participação de empÍesas estrangêirâs quê não funcionem no País, as exigências
de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente apresentados em tíadução
livre.

7.8.1 Na hipótese de o licitante vencedoÍ seÍ empresa estrangeira que não funcione no País, para

Íins de assinatura do contrato ou da ata de rêgistro de preços, os documentos exigidos para a habilitação

serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto no

8.660. de 29 de ianeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos respectivos
consulados ou embaixadas.

7.9 Os documentos exigidos para fins de habilitação podeíão ser subslituídos por registío cadastral
emitido pelo órgão realizador do certame ou pelo SICAF, desde que o registÍo tenha sido feito em obediência
ao disposto na Lei n" 14.133/2021 e esteja atualizado.

7.10 Será verificado se o licitante apresentou declaração dê que atende aos requisitos dê habilitação, e o
declarante responderá pela veracidade das informaçôes prestadas, na forma da lei (art. 63. l. da Lei no

14.133t2021\.

7.11 Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitaÉo, a declaraçáo de que

cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência
Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

7.12 O licitante deverá apresentaí, sob pena de desclassiÍicaÉo, declaração de que suas propostas
econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados
na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençôes coletivas de trabalho
e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

7.13 A habilitaÉo será veriícada por meio do Sicaf, nos documentos por ele abrangidos.

7.13.1 Somente haverá a necessidade de comprovaÉo do preenchimento de requisitos mediante
apresentaÉo dos documentos originais nâo-digitais quando houver dúvida em relaçáo à integridade do
documento digital ou quando a lei expressamente o exigir lN n" 3/2018 art.40

7.14 É de responsabilidade do licitante conÍerir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-los
atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à correçáo
ou à alteração dos registros tâo logo identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. (!Nj:
312018. aft. 70. cqput\.

7.14.1 A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento
da habilitação. (lN no 3/2018. ar1.7o, oaráoraÍo único).

7.15 A verificaÉo pelo Agente de ContÍatação/Comissão, em sítios eletrônicos oÍiciais de órgãos e
entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para Í1ns de habilitaÇão.
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7.15.2 Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a fase de apresentaÉo de propostas e lances,
os licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultaneamente os documentos de habilitação e a
proposta com o preço ou o percentual de dêsconto, observado o disposto no §.1" do a( 36 e no § 1o do
art. 39 dâ lnstrucáo Normativa SEG S no 73. dê 30 de setembro de 2022

7.16 A verificâçeo no Sicaf ou a exigência dos documentos nele nâo contidos somente será Íeita em
relaçâo ao licitante vencedor.

7.16.1 Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Projeto Básico/Termo de
Referência somente seráo exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das
propostas, e apenas do licitante mais bem classificado.

7.16.2 Respeitada a exceçâo do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase de
habilitaçao anteceder as fases dê apresentaÉo de pÍopostas e lances e de julgamento, a verificação ou
exigência do presente subitem ocorrerá em relaÉo a todos os licitantes.

7.17 Após a entrega dos documentos para habilitaÉo, não será permitida a substituição ou a apresentação
de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133121, an.64, e lN 7312022. art. 39. §4o)

7.17.1 complementaÉo de informaçôes aÇerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e
desde que necessária para apurar falos existentes à época da abertura do certame; e

7.17.2 atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recêbimento das
propostas;

7.18 Na análise dos documentos de habilitaçâo, a comissáo de contratagáo poderá sanar erros ou falhas,
que nâo alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão Íundamentada,
Íegistrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eÍicácia para fins de habilitaçáo e classiÍlcaÉo.

7.19 Na hipótesê de o licitante não atender às exigências para habilitaÉo, o Agente de
Contratação/Comissâo examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de
classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presente edital, obseívado o prazo disposto no
subitem 7.15.1.

7.20 Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuja
proposta atenda ao edital de licitaÉo, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem anterior.

7.21 A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microemprêsas e das empresas de pequeno
porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como condiçâo para participação na licitação
(art. 40 do Oecreto no 8.53820í 5).

7.22 Quando a fase de habilitação antêceder a de.iulgamento e já tivêr sido encerrada, não caberá
exclusão de licitante por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de Íatos supeÍvenientes ou só
conhecidos após o julgamento.
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laçáo ou revogação da licitaçâo, observará o disposto no art. 1ô5 da Lei no 14.1 33. de 2021

8.2 O prazo recursal é de 3 (três) dias útêis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata.

8.3 Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação ou
inabilitaçâo do licitante:

8.3.1 a intenÇão de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

8.3.2 o prazo paía a manifêstação da intenÉo de reconer não será inferior a 10 (dez) minutos.

8.3.3 o píazo paía apresentação das razôes recursais será iniciado na data de intimação ou de

lavÍatura da ata de habilitação ou inabilitâção,

8.3.4 na hipótese de adoçâo da inversâo de fases prevista no § 1o do art. '17 da Lei no 14.133, de

Ml, o prazo para apresentação das razÕes recursais será iniciado na data de intimação da ata de
julgamento.

8.4 Os recuísos devereo ser encaminhados em campo próprio do sistema.

8.5 O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisáo recorrida, a qual
poderá reconsiderar sua decisáo no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso
para a autoridade superior, a qual deverá proíerir sua decisáo no prazo de í 0 (dez) dias úteis, contado do
recebimento dos autos.

8.6 Os recursos inteÍpostos fora do prazo náo seráo conhecidos.

8.7 O prazo para apresentaçáo de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) dias
úteis, contados da data da intimação pessoalou da divulgação da interposição do recuÍso, assegurada a vista
imediata dos elementos indispensávêis à defesa de seus interessês.

8.8 O recurso e o pedido de reconsideraçáo terão efeito suspênsivo do ato ou da decisão recorrida até
que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

8.9 O acolhimênto do recurso invalida táo somente os atos insuscetíveis de apÍoveitamento.

8.10 Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio eletrônico
https:/ /vww.portaldecompraspublicas. com. bÍlpÍocessos

9 DAS INFRAÇOES ADMINISTRATIVAS E SANçÔES

9.1 Comete infraçeo administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

9.'1.1 deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou náo entregar qualquer
documento que tenhâ sido solicitado pelo Agente de Contrataçáo/Comissão durante o certame;

9.1.2 Salvo em decrrrência de fato supeNeniente devidamentê justificado, não mantiver a proposta

em especial quando:

9.1.2.1 não enviaí a proposta adêquada ao último lance ofertado ou após a nêgociaçáo;
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9.'l.2.4 deixar de apresentar amostra; ou

9.1.2.5 apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificaçóes do edital;

9.1.3 não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

9.1.3.1 recusar-se, sem .lustiíicâtiva, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou a aceitaÍ
ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administraçâo;

9.1.4 apresentar declaraçêo ou documêntaÉo falsa exigida para o certame ou prestaÍ declaração
Íalsa durante a licitação

9.1.5 fraudar a licitaÉo

9.1.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial
quando:

9.1 .6.1 induzir deliberadamente a erro no julgamento;

9.1.6.2 apresentar amostra Íalsificada ou deteriorada;

9.1 .7 praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitaÉo

9.1 .8 praticar ato lesivo previsto no ê4..1f!ê_tqiÉ!aql§Jq2q!3.
9.2 Com fulcro na Lei no 14. 133. de 2021 , a Administraçáo poderá, garantida a prévia defesa, aplicar aos
licitantes e/ou adjudicatáíios as seguintes sanções, sem pÍejuízo das responsabilidades civil e criminal:

9.2.1 advertência;

9.2.2 multa;

9.2.3 impedimento dê licitar e contratar; e

9.2.4 declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contrataÍ, enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitaÉo perante a própria autoridade que

aplicou a penalidade.

9.3 Na aplicação das sanções serão considerados:

9.3.1 a nalureza e a gravidade da infraçáo cometida.

9.3.2 as peculiaridades do caso concreto;

9.3.3 as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

9.3.4 os danos que dela provierem para a AdministraÉo Pública;

9.3.5 a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e
orientaçôes dos órgãos de controle.
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Para as inÍraçôes previstas nos ilens 9.1 .1 , 9.1 .2 e 9.1 .3, a multa será de 0 ,Sok a 15o/, do valor
do contrato licitado

9.4.2 Para as infraçôes previstas nos itens 9.1.4, 9.1.5, 9.1.6,9.1.7 e 9.1.8, a multa será de 15% a
30% do valor do contÍato licitado.

9.5 As sançÕes de adveÍtência, impedimênto de licitar ê contratar e declaraçáo de inidoneidade para

licitar ou contÍatar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou nâo, à penalidade de multa.

9.6 Na aplicação da sanção de multa será Íacultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, contado da data de sua intimaçào.

9.7 A sanção de impedimento de licitar e contratar seÍá aplicada ao responsável em decorrência das
infrações administrativas relacionadas nos itens 9. í .'Í , 9.1.2 e 9.1.3, quando não sê justificar a imposição de
penalidadê mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da Administraçáo Pública

direta e indireta do ente federativo a qual pertenceÍ o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

9.8 Poderá ser aplicada ao responsável a sançáo de declaraçáo de inidoneidade para licitar ou contratar,
em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 9.1.4, 9.1.5, 9.1.6, 9.1 .7 e 9.1.8, bem como pelas

infraçÕes administrativas previstas nos itens 9.1.1, 9.'1.2 e 9.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade
mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duraçáo observará o prazo previsto no
art. 156. §5". da Lei n." 14.133/2021.

9.9 A recusa injustiícada do adjudicatário em assinar o contÍato ou a atâ dê regisÍô de preço, ou êm
aceitar ou retirar o instrumento equivalente no pÍazo estabelecido pêla Administração, dêscrita no itêm 9.1.3,
caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às pênalidades e à imediata perda

da garantia de proposta em favor do óÍgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do art. 45, §4o da
lN SEGES/ME n." 73. de 2022.

9.10 A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar e de
declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauraÉo de processo de
responsabilizaÉo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que

avaliaíá fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que
pretenda produzir.

9.11 Cab€rá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicaçáo das sançóes de advertência, multa e
impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoÍidade que tiver
proferido a decisão recorrida, que, se nâo a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o
recurso com sua motivação à autoridade superioí, que deveÍá proferir sua decisão no prazo máximo de 20
(vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

9.12 Cab€rá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de
inidonejdade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da dala da intimação, e
decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.
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9. 14 das sançÕes previstas nestê edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de
reparaÇâo integral dos danos causados.

1O DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

10.1 Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicaçâo da LqL!:
14.133. de 2021 , devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do ceÍtame

10.2 A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico oficial
no prazo de até 3 (tÍês) diâs útêis, limitado ao último dia útil anterioÍ à data da abertura do certame.

10.3 A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelo

seg u i nte me io: https://www. portaldecompraspublicas. com. br/procêssos

10.4 As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

10.5 A concessão de eÍeito suspensivo à impugnação e medida excêpcional e deverá ser motivada pelo

agente de contratação, nos aulos do processo de licitação.

10.6 Acolhida a impugnaçáo, será deÍinida e publicada nova data para a realizaÉo do certame.

11 DAS DISPOSIÇÓES GERAIS

11.1 Será divulgada ata da sessâo pública no sistema elêtrônico.

11.2 Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato supêrvenientê que impeça a realização do

certame na data marcada, a sessáo será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente,

no mesmo horário anterioímente estabelecido, desde que não haja comunicaçáo em contÍário, pelo Agente
de Contratação/ Comissão.

11 .3 Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessáo pública observarão o horário

de Brasília - DF.

11.4 A homologação do resultado desta licitaÉo não implicará direito à contrataçáo.

1 1.5 As normas disciplinadoras da licitaçáo sêrão sempre interpretadas em Íavor da ampliação da disputa

entre os interessados, desde que não comprometam o inleressê da Administraçáo, o princípio da isonomia,

a finalidade e a seguÍança da contratação.

11.6 Os licitantes assumem todos os custos de preparaçáo e apresentação de suas propostas e a
Administração náo será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução
ou do resultado do processo licitatório.

11.7 Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

11.8 O desatendimento de exigências Íormais não essenciais não importaÍá o aÍastamento do licitante,

desde que seja possível o aproveitamento do ato, obseÍvados os princípios da isonomia e do interesse
público.
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de seus anexos ou demais peças que

le seus anexos estáo disponíveis, na Íntegra, no Portal Nacional de ContrataçÕes Públicas
(PNCP) e endereço eletrônico https://www.portaldecompÍaspublicas.com.br/processos e ainda no
https:/ Jvww.stoantoniodoslopes.ma.gov.br/licitacoes.

í 1.'l 'l Integram este Edital, para todos osfins e efeitos, os seguintes anexos:

11.11.1 ANEXO I - Proleto Básico/Termo de Referência

11.1 1.'l.1Apêndice do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar

1'1.11.2 ANEXO ll - Minuta de Termo dê Contrato

Secrêtária municipal de obras, Habitação e Urbanismo

SêcretaÍio municipal

9I'

, ......... de de 20.....
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ANEXO I - Projeto Básico/Termo de Rêferência
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ANEXO ll - Minuta de TeÍmo de Contrato

CONTRATO N" «NUMERO CONTRATO»

Pelo presente instrumento de Contrato, de um lado o Município de «CIDADE», atÍavés do(a) «UNID-GEST»,
CNPJ-MF, N" «CGC_PREFEITURA», denominado daqui por diante de CONTRATANTE, representado neste
ato pelo(a) Sr.(a) «NOME_RESP_LICITACAO», «CARGO_RESP_LICITACAO», e do outro lado
((EMPRESA_CONTRATADA», CNPJ/CPF «CPF_CNPJ_CONTRATADO», com sede na
«ENDERECO_CONTRATADO», de agora em dianle dênominada CONTRATADA(O), neste ato representado
pelo(a) S(a).«NOME_REPRESENTANTE», portador do(a) «RG_CPF_REPRESENT_CONTRATADO», têm
justo e contratado o seguinte:

1. DO OBJETO CONTRATUAL

't.í. O objeto do presente instrumento é a «OBJETO_LICITADO», que será pÍestado nas condiçÕes
estabelecidas no Projeto Básico e demais documentos técnicos que se encontram anexos ao Edital do
processo na modalidade «MODALIDADE», de número «NO_LICITACAO», que deu origem a esle
instrumento contratual.

1.2, Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital do processo acima descrito e à proposta vencedora,
independentemente de transcÍição.

1.3. ltens Contratados

«ITENS CONTRATO»

2. DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

2.1. Este contrato fundamenta-se na Lei no 14.133, de 1o de abril de 2021, e suas alterações, bem como
na licitaÉo na modalidade «MODALIDADE», no «NO_LICITACAO».

3. DAS OBRIGAçÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA E DA CONTRATANTE

, AUTUAÇÁÀ

(t'"16)
\.lr*".Hí.

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
ENGENHARItuOBRA N" « NUMERO-DO_CONTRATO», QUE
FAZEM ENTRE Sl A «NOME-COMPLETO-EMPR», POR
INTERMÉDIO DO (A) «UNID_GEST» E A EMPRESA
«EMPRESA-CONTRATADA»
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4. DA VIGÊNCIA

4.'1. A vigência deste instÍumento contratual iniciará na data de sua assinatura, extinguindo-se em
«DATA_FINAL_VIGENCIA_LICIT», podendo ser prorrogado na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n"
14.13312021, desde que ha.la autoíização formal da autoridade competente e observados os seguintes
requisitos:

l - Esteja Íormalmente demonstrado que a forma de prestação dos serviços tem natureza continuada;

ll - Seja juntado Íelatório que discona sobre a execução do contrato, com inÍormaçÕes de que os
serviços tenham sido prestados regularmente;

lll - Seja juntada justiÍicativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém interesse na
realizaçáo do serviço;

lV - Seja comprovado que o valor do contralo permanece economicamente vantajoso para a
Administração;

V - Haja manifestaÉo expressa da CONTRATADA informando o inleresse na prorrogaÉoi

Vl - Seja comprovado que a CONTRATADA mantém as condições iniciais de habilitaÉo.

5. DA GARANTIA DE EXECUçÃO

5.1. Será exigida da CONTRATADA a apresentaçáo à Administração do CONTRATANTE de comprovante
de prestação de garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor global do contrato, mediante a
opção por uma das seguintes modalidades:

a) Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural, mediante registro
em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e
avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Economia;

b) Seguro€arantia;

§'lo. Optando pelo seguro-garantia, o CONTRATADO terá prazo máximo de 30 (trinta) dias,
contados da data de homologaçáo da licitação e anterior à assinatura do contrato, para apresentar
a garantia, como condiçâo para a assinatura do contrato.

§ 2o. O seguro-garantia continuará em vigor mesmo se a CONTRATADA náo tiver pago o prêmio
nas datas convencionadas.

§ 3o. Em caso de inadimplemento pela CONTRATADA, a seguradora deverá assumir a execução e
concluir o objeto do contrato.

§ 40. Caso a seguradora execute e conclua o objêto do contrato, estará isenta da obrigação de pagar
a importância segurada indicada na apólice.

§ 50. Caso a seguradora não assuma a execução do conÍato, pagará a integralidade da importância
segurada indicada na apólice.
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c) FianÇa bancária êmitida por banco ou instituiSo Íinanceira devidamenle autorizada a operar no País
pelo Banco Central do Brasll.

l- Na hipótese de suspensão do contrato por ordêm ou inadimplemento da Administração, a
CONTRATADA ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apólice de seguío até a
ordem de reinício da execução ou o adimplemento pela Administração.

ll - A garantia prestada pela CONTRATADA será libêrada ou restituída após a fiel execução do contrato
ou após a sua extinção por culpa exclusiva da AdministÍação ê, quando em dinheiro, atualizada
monetariamente, conforme disposlo no art. 100 da Lei no 14.133 de 1" de abril de 2021.

lll - Cumprindo o disposto no § 5" do art. 59 da Lei 14j332021, será exigida garantia adicional do
licitante vencedor cuja proposta Íor inferior a 85% (oitenla e cinco por cento) do valor orçado pela
Administraçáo, equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuizo das demais
garantias exigíveis.

5.2. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de
mais 3 (três) meses após o téÍmino da vigência contratual.

5.3. A garantia assegurará, qualqueÍ que sêja a modalidade escolhida, o pâgamento de:

l- PrejuÍzos advindos do náo cumprimento do objeto do contrato;

ll - PreJuízos diretos causados à Administração dê corrêntes de culpa ou dolo durante a execuçáo do
contrato;

lll - Multas moratórias e punitivas aplicadas pela AdministÍaÉo à CONTRATADA; e

lV - Obrigaçôes trabalhistas e pÍevidenciárias de qualquer natureza, náo adimplidas pela
CONTRATADA, quando couber.

5.4. A modalidade seguro{arantia somente será aceita se contemplartodos os eventos indicados no item
anterior.

5,5. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta específica
indicada pela Administração, com correção monetária.

5.6. No caso de alteraçáo do valor do contrato, ou proíogaçáo de sua vigência, a garantia deverá ser
readequada ou renovada nas mesmas condições.

5.7. Se o valor da garantia Íor utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigaÉo, a
CONTRATAOA obriga-se a fazer a respectiva Íeposição.

5.8. A CONTRATANTE executará a garantia na forma prêvista na legislaçâo que rege a matéria.

5.9. SeÍá considerada extinta a garantia:

l- Com a devoluçáo da apólice, carta Ílança ou autorizaçáo para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiÍo a título de garantia, acompanhada de declaração da CONTRATANTE,
mediante termo circunstanciado, de que a CONTRATADA cumpriu todas as cláusulas do contrato;
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ll - No prazo de 90 (noventa) após o término da vigência, caso a CONTRATANTE não comunique a
ocorrência de sinistros.

6. DAS INFRAçOES E SANçOES ADMINISTRATIVAS

6.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei n" 14.133, de 2021, o Contratado que:

I - Der causa à inexecução parcial do contrato;

ll - Der causa à inexecuÉo parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao
Íuncionamento dos seÍviços públicos ou ao interesse coletivo;

lll - Der causa à inexecuÉo total do contrato;

lV - Deixar de entregar a documentação exigida para o certamê;

V - Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado;

Vl - Não celebraÍ o contrato ou não entÍegar a documentaçâo exigida paÍa a contrataçáo, quando
convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

Vll - Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da conÍatação sem motivo
j u stificad o;

Vll - Apresentar declaraçáo ou documentaçâo falsa exigida para o certame ou prestar declaração Íalsa
durante a dispensa eletrônica ou execuÉo do contrato;

Vlll - FÍaudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execuçâo do contrato;

lX - Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

X - Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da contrataÉo;

Xl - Praticar ato lesivo previsto no art. 5" da Lei no 12.846, de 1o dê agosto de 2013.

6.2. Serão aplicadas ao Íesponsável pelas infÍaçÕes administrativas acima descritas as seguintes
sançôes:

I - Advertência, quando a CONTRATADA der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não
se justiflcar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2", da Lei);

ll - lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos incisos ll, lll, lV, V,
Vl e Vll do subitem 6.'l deste Edital, sempre que nâo se justificar a imposiçáo de penalidade mais grave
(art. í56, §4", da Lei);

lll - Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descÍitas nos
incisos incisos Vlll, lX, X, Xl e Xll do subitem 6.í deste Edital, bem como pelas infrações administrativas
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previstas nos incisos ll, lll, lV, V, Vl e Vll, que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art.
156, §5", da Lei).

a) Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustiÍicado sobre o valor da parcela
inadimplida, ate o limite de 30 (trinta) dias;

b) Compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contíato, no caso de inexecução
total do objeto;

6.3. A aplicação das sançóes previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigaçáo de
reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9").

6.4. Todas as sanções prêvistas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamênte com a multa (art.
156, §79

I - Antes da aplicaçáo da multa será Íacultâda a defesa do inteÍessado no prazo de í 5 (quinze) dias
úteis, contado da data de sua intimação (art. 157).

ll - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento
eventualmente devido pelo CONTRATANTE à CONTRATADA, além da perda desse valor, a difêrença
será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8").

6.5. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a
ampla deÍesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do art. '158

da Lei no 14.í33, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar.

6,6, Na aplicaçao das sançÕes seráo considerados (art. 156, §1"):

I - A natureza e a gravidade da infraçáo cometida;

ll - As peculiaridades do caso concreto;

lll - As clrcunstâncias agravantes ou atenuantes;

lV - Os danos que dela provierem para o CONTRATANTE;

V - A implantação ou o aperfêiçoamênto dê programâ dê intêgridade, conformê normas e orientaçÕes
dos órgãos de controlê.

6.7. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei no 14.133, de 202'1, ou em outras leis de
licitaçôes e contratos da Administraçáo Pública quê tambem sejam tipificados como atos lesivos na Lei no

12.846, de 2013, serão apuíados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimental e autoÍidade competente deÍnidos na reÍerida Lei (art. í59).

6.8. A personalidade jurídica da CONTRATADA poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com
abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou
para provocar confusão patrimoniâ|, e, nesse caso, todos os êfeitos das sanções aplicadas à pessoa
jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administraÉo, à pessoa

lV - Multa:
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juÍídica sucessoÍa ou à empresa do mesmo ramo com relagão de coligação ou controle, de Íâto ou de
direito, com a CONTRATADA, observâdos, em todos os câsos, o contraditório, a ampla defesa e a
obrigatoriedade de análise jurídica previa (art. 160)

6.9. O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicaçáo da
sanção, inÍormar e manter atualizados os dados relativos às sançôes por ela aplicadas, para Íins de
publicidade no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS) e no Cadastro Nacional de
Empresas Punidas (CNEP), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal (art. í6'l).

6.10. As sançôes de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou
contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei no 14.13312021.

7. DO VALOR E DO PAGAMENTO

7,1. O valor total da prêsente avença é de R$ «VALOR_CONTRATADO»
(«VALOR_EXTENSO_CO NTRATADO»).

7.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da
êxêcução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, Íiscais
e comerciais incidentes, taxa de administração, fÍete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral
do objeto da contratação.

7.4. Considera-se ocoÍrido o recebimento da nota Íiscal ou fatura quando o(a) «UNID_GEST» atestar a
execução do objeto do contrato.

7.5. Havendo atraso no pagamento, desde que não decorre de ato ou fato atribuível à CONTRATADA,
aplicar-se-á o índice do INCC, a título de compensação financêira, que será o produto resultante da
multiplicaÉo desse índice do dia anterioÍ ao pagamento pelo número de dias em atraso, repetindo-se a
operaÇáo a cada mês de atraso.

7.6. A emissáo da Nota FiscauFatura será píecedida do recebimento definitivo do ob.ieto da contratação,
conÍorme disposto neste instrumento e/ou no Termo de Reíerência.

7.7. Quando houver glosa parcial do objeto, o CONTRATANTE deverá comunicar à CONTRATADA para
que emita a nota fiscal ou fatura com o valor êxato dimênsionado.

7.8. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) O prazo de validade;
b) A data da emissáo;
c) Os dados do contrato e do órgáo contratante;
d) O período respectivo de execuçáo do contrato,
e) O valor a pagar; e
0 Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis

7.3. O pagamento será efetuado no prazo máximo de ate 30 (trinta) dias, contados do recebimento da
Nota Fiscal/Fatura.
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7.9. Havendo erro na apresentaçáo da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da
despesa, o pagamento Íicará sobrestado até que a CONTRATADA providencie as medidas saneadoras.
Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovaçáo da regularização da situação,
náo acarretando qualquer ônus paÍa o contratante.

7,10. A Nota Fiscal ou Fatura devêrá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade
fiscal, constatada poí meio de consulta on-line ao SICAF ou, na imposslbilidade de acesso ao referido
Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da
Lei n' 14.13312021.

7.11. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administraçáo deverá realizar
consulta para:

a) veíiÍlcar a manutençáo das condiçôes de habilitaçáo exigidas no edital;
b) identiÍicar possível razáo que impeça a participaçáo em licitaÉo, no âmbito do órgâo ou entidade,
proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

7,12. Constatando-se a situação de irregularidade da CONTRATADA, será providenciada sua notiícação,
por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situaçáo ou, no mesmo prazo,
apresente Sua defesa. O prazo poderá ser prorÍogado uma vez, por igual perÍodo, a critério do contratante.

8.13. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a CONTRATANTE deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pêla fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da
CONTRATADA, bêm como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados
os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

7.14, Persistindo a inegularidade, a CONTRATANTE deverá adotar as medidas necessárias à rescisáo
contratual nos autos do pÍocesso administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla
defese.

7.í5. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se
decida pela rescisão do contrato, caso a CONTRATADA não regularize sua situação.

7.í6. Quando do pagamento, será efetuada a retençáo tributária prevista na legislaçáo aplicável.

I - lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na
fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

717. A CONTRATADA regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei ComplementaÍ no

123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No entanto, o pagamento flcará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de
documento oÍicial, de que faz jus ao tratamento kibutário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

8. OO REAJUSTE

8.1. Os preços inicialmente contratados são Ílxos e irÍeajustáveis no prazo de um ano contado da data do
orçamento estimado - <TDATA_DA_COTACAO».
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8.2. Após o interíegno de um ano, e independenlemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciars
serão reajustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do lndice Nacional da Construção Civil -
INCC, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

ffi
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8.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mÍnimo de um ano será contado a partir dos
eieitos financeiros do último reajuste.

8.4. No caso de atraso ou não divulgação do INCC, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a
impoÍtância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diÍerença correspondente tão logo seja
divulgado o índice definitivo.

8.5. Caso o INCC venha a ser extinto) ou de qualquer Íorma náo possa mais ser utilizado, será(ão)
adotado(s), em substituiçâo, o(s) que vie(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

8.6. Na ausência de previsáo legal quanto ao índice substituto, as paÍtes elegeráo novo índice oficial, para
reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

9. DA DOTAçÃO ORçAMENTÁRIA

9.1. As despesas contratuais correráo por conta da vêÍba do oÍçamento do(a) «UNID_GEST», na dotaçáo
orçamentária «DOTACAO_ORCAMENTA», Íicando o saldo pertinente aos demais exercícios a ser
empenhado oportunamente, à conta dos respectivos orçamentos, caso seja necessário.

,0. DA EXTINçÃO CONTRATUAL

10.1. O contrato se extingue quando cumpridas as obrigaçôes de ambas as partes, ainda que isso ocorra
antes do prazo estipulado para tanto.

10.2. Se as obrigações náo Íorem cumpridas no prazo estipulado, a vigência Ílcará prorrogada até a
conclusâo do objeto, caso em que deverá a Administraçáo providenciar a readequação do cronograma
físico-Ílnanceiro.

't0.3. O contrato pode seÍ extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o Contratante, quando esta
não dispuser de cÍeditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o contrato náo
mais lhe oÍerece vantagem.

í0.4. A eninção nesta hipótese oconerá na próxima data de aniversário do contrato, desde que haja a
notiÍicação do contratado pelo contratante nesse sentido com pelo menos 2 (dois) meses de antecedência
desse dia.

10.5. Caso a notiflcação da náo-continuidade do contrato de que tÍata este subitem ocorra com menos de
2 (dois) meses da data dê aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 (dois) meses da data da
comunicaÉo.

í0.6. O contrato também poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigaçÕes nele estipuladas, ou antes
do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei no 14.133, de 10 de abril de
202'1, bem como amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

| - Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

í0.7. O termo de rescisáo, sempre que possível, será precedido:
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a) Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;
b) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
c) lndenizaçôes e multas.

í 1. DOS CASOS OMTSSOS

11.1. Os casos omissos serâo decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei
no 14.133, de 2021 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposiçÕes
contidas na Lei n" 8.078, de 1990 - Código de DeÍesa do Consumidor - e normas e princÍpios gerais dos
contratos.

12. DAS ALTERAÇÔES GoNTRATUAIS

12.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-áo pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei no

14.133, de2021.

12.2. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmas condiçôes contratuais, os acréscimos ou
supressôes que se fizêrem nêcessários, até o limite de 25% (vinte e cinco poÍ cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

'12.3. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila,
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14.133, de 2021 .

13. DO FORO, BASE LEGAL E FORMALIDADES

í3.1. Fica eleito o Foro da cidade de «CIDADE», para dirimiros litÍgios que decorrerem da execução deste
Termo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação, conforme art.92, §1" da Lei no

14.133121 .

13.2. Pa'a firmeza e como prova de haverem as partes, entre si, ajustado ê contratado, é lavrado o
presente termo, em 02 (duas) vias de igual teor, o qual, depois de lido e achado conforme, é assinado
pelas partes contratantes e pelas testemunhas abaixo.

«CIDADE» - «UF_MUNICIPIO», «DATA_DO_CONTRATO»

«NO ME_DA_CONTRATANTE»
CNPJ(MF) «CNPJ-DA-CONTRATANTE»

CONTRATANTE
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«EMPRESA-CONTRATADA»
«C PF_CNP J_CO NTRATADO »

CONTRATADO(A)
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PORTARIA N'052/2025 dê 10 de janeiro dê 2025

DESIGNA SERVIDOR§S PARA. SEM

PREJUiZO DAS ATRiSUIÇÕES EM

SUAS RESPÊCTiVAS UNIDADES DE

LoTAÇÀO ATUAREM CoMO AGENTES

DE cot\iTRATAÇÃo E EeutPE DE

ÂPOIO NÔS PROCEDIMENTOS

iiEGrt)os PEi A. LEt N" 14 133i2421

A EXCELENT|S§IMA PREFEITÀ MUNICIPÀI- DE SANTO ÀNToNIÔ §oS
LOPES, no uso das alribuiÇôes legais e regimentais

CONSIDERANDO o disposto nos incrsos L e LX do art. 6'. bem ccmo no
artigo B" da Lei '14 13312421 .

CONSIDERANDO a Decreto No 004. de {12 de Janeiro de 2025. que

estãbeleceu as normas de aplicaÇão da Lei '14. i 3312021, no âmbito deste
M unicipro:

CONSIDERANDO que o âgente de contrâtaÇáo ê a pessoa desrgnada
pÕr ato especííico da ãutoridade competente, entre seÍvidores efetivos

do quadro permanente da Administração Púbhca, para romar decisoes

acompanhar o trârnitê da licitaÇáo, dar impulso ao proceciimento

licitatorio e executar quaisqr"rer ôutras ativ;oad€s nêcessárias ao born

ândamento do ceÍame até â hornologaÇão.

CONSIDER,ANDO que a.onrissào de conirataÇão € o con.iunla lie
agentes públicos inoicados pêla AdmrnisirâÇáo em caíáter permanente

ou êspecial, com a funÇãc dê receber, exarrinaÍ ê julgar documêntôs
íelativos âs licitaçÕes e aos procedimeritos auxiliares,

RESOLVE:

Art. 1" Desigrrar os seryrclores abarxo pâÍa. senr piÊ-Jüizc' dirs atíibuiçôs3
laborais em suas respêclivas unidades dê lotaÇáo. atuarerr, comô

Ü 1l1
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D
Agentes de Contratação nos procedimenlos licitátorios rÊgidos pela Ler

no 14.13312021:

r. Edimilson Lima Salazar, mâtÍícula funcional 295-1

Pârágrafo único. Os agentes de contrataçáo dês,gnâdos serào

responsáveis. entre outÍas atribuiçôes, pela operacionalização,

conduçâo e julgamento dôs processos de contratação direta

Art. 20 Designâr os Agêntes de Contrataçáo acima nominados para
atuarem como Pregoeiros, conÍorme o disposto no art. 80, §5o da Lei
14.133t21 .

Art. 30 Designar como mernbros da equrpe de apoio aos Agentes de
Contíataçâo:

r- Romilla de Sousa Silva,

ri Ja,r Calvacante Lima Junior:

rÍ Jaiâne de Sousa Silva

Art, 40 As designações em epigrafe terão caráter permanente, até que outÍô
ato as modiÍique ou as revogue.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

GABINETE DA PREFEITA ITIIUNICIPAL DE SANÍO ANTONIO DOS LOPES. 1O

de janeiro de 2025.

i.-naa-,-T r;r.., - r,- '"{ ,*; ' . -.}i'- '-"'- :-:r -L <-;-{-^
cTBELLE TRABULST NAPOLEÃO MENDONçA DA STLVA

PREFEITA MUNICtF'AL DE SANTO Â|',:TONIO DOS LOPES

I.- * '.;
,)::

I
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PREFEITA MUNICIPAL

PORTARIA Ns 052/2025 de 10 de janeiro de
2025.
DESIGNA SERVIDORES PAÂA, SEM PREJUiZO DAS

ATRIBUIÇÕES EM SUAS RESPECTryAS UNIDADES
DE LOTAÇÂO, ATUAREM COMO AGENTES DE
CONTRATAÇÀO E EQUIPE DE APOIO NOS
PROCEDIMENTOS REG]DOS PELA LEI NA

1 4.1331202t .

A EXCELENTISSIMA PREFEITA MUNICIPAL DE

SANTO ANTÔNIO DOS.LOPES, NO USO dAS

atribuições legais e regimentais.
CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX d0
art. 6q, bem como no arLigo 8q, da Lei 74.13312021;
CONSIDEHANDO a Decreto Ns 004, de 02 de Janeiro
de 2025, que estabeleceu as normas de aplicaqão da

Lei 14.13312021, no âmbito deste Município;
CONSIDERANDO que o agênte de contratação é a

pessoa designada por ato especÍfico da autoridade
competente, entre sêrvidôres efêtivos do quadro
permanente da Administraçào Pública, para tomar
decisões, âcompanhar o trâmlte da licitação, dar
impulso ao procedimento licitatório e executar
quaisquer outras atividades necessárias ao bom
andamento do certame até a homologação;
CONSIDERANDO que a comissáo de contratação é o

conjunto de agentes públicos indicados pela
AdmÍnistraçâo, em caráter permanente ou especial,
com a função de receber, examinar e julgar
documentos relativos às licitacões e aos
procedlmentos auxiliares;
RESOLVE:
Art. 1e Designar os servidores abaixo para, sem
prejuízo das atúbuições Iaborals em suas respectivas
unidades de lotaçào, atua.em como Agentes de
Contratação nos procedimentos licitátorios regidos
pela Lei na f 4.73312021:
[- Edimilson Lima Salazar, matrícula funcionai
295-1.
Parágrafo único. Os agentes de contratação
designados serão responsáveis, entre outras
atribuições, pela operacionalização, condução e
julgamento dos processos de contralação direta.
Art. 2s Designar os Agentes de Contrataçâo acima
nomrnados para atuarem como Pregoeiros, conrôrme
o dlsposto no art. 84, §5q da Lei 14.133121.
Art. 3e Designar como membros da equipe de apoio
aos Agentes de Contratação:
I- Romilla de Sousa Silva;
ll- .]air Calvacante Lima Junio4
Íll- Jaiane de Sousa Sllva.
Art. 4e As designaçôes em epígraÍe terào caráter
permanente, âté que outro ato as n}odifique ou as

Publtcaçào: I 0/94ÁU,EJAVA-'
fr eao. /-l11:..
I tr (à:

cumpra-se. \ .).
MITNICIPAI- Oa aO*no"'r"ó''
e janeiro de 2025.
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revogue.
Dê-se ciência, publique-se e

GABINETE DA PREFEITA
ANTONIO DOS LOPES, 10 d
CIBELLE TRABULSI NAPOLEÃO MENDONÇA DA
SILVA
PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS
LOPES

DECRETO MUNICIPAL NS OO7/2025, DE 1O DE
.IANEIRO DE 2025.
DISPOE SOBRE A COBRANÇA DE TARIFA PELO
SERVIÇO DE ABATT NO MAIADOURO PÚBLICO
MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS LOPES.
A PREFEITA MUNICIPAL DÉ SANTO ANTONIO DOS

LOPES, CIBELLE TRABULSI NAPOLEÁO
MENDONÇA DA SILVA, no uso de suas atribuiçôes
IEgAiS, E O SECRETÁRIO DE AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, ELIAS LUIS DE

CARVALHO BISNETO, considerando a necessidade
de regulamentar provisoriamente o funcionamento do

matadouro público municipal, vlsando à manutenção
do serviço e à cobertura de seus custos operacionais,
e em conformidade com os artigos 13, inciso V, e 71,

inciso I, da Lei Oryânica do Município resolvem:
Art. 10 - Fica instituída, a título provisório, a

cobrança de tarifa no valor de R$ 80,00 (oitenta
reais) por animal abatido no Matadouro Público
)4unicipal de Santo Antónro dos Lopes.
Art. 2q - A tarrfa prevista no presente regulamento
tem caráter de preço público, sendo devida pelos
usuários como contraprestação pelo uso do serviço
disponibilizado pelo matadouro público.
Art.30 - A receita oriunda da tarrfa será
integralmente destinada à manutenção, operaÇào,
higienizaçâo e melhoria do matadouro público
municipal, garantindo a qualidade e a segurança do
serviço.
Art. 4q - A cobrança será realizada pela Secretariâ de
Agrrcultura, Pecuária e Abastecimento, por meio de
documento de arrecadação específico (DANI -
Documento de Arrecadação Municipal).
l. O pagamento da tarifa deverá ser efetuado no
momento da solicitação do serviço de abate,
diretamente à Secretaria ou à unidade designada.
II. Será fornecido recibo ao usuário, côntendo a

descriçào do serviço prestado e o valor pago.
Art. 5e - A Secretaria de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento será responsável pela fiscalizaqão do
cumprinento deste regulamento e pela adequada
prestaçáo do serviço no matadouro público.
An. 6q - Este regulamento tem caráter provisório e

vigorara até a aprovaçáo de lei municipal específica
regulamentando a cobrança de taxa pelo

PrefeituÉ Municipal de Santo Antonio dos Lopes - MA, Av. Prcsidente Vargas,446, Centro, Prefeita Cibelle Tràbuisi Napoleào
MendonÇa Da Silva

Pam consultar a leracidade da publicaçáo acesse https://www.stoantolüodoslopes.Irra.gov.br/diôriooficial/1822
Edição no n'72025
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coMtSsÃo DE CoNTRATAçÃO DE LTCTTAçÃO

PROCESSO (s) ADMINISTRATIVO(s) N' 758/2025

À

ASSESSORIA JURIDICA DA COMISSÃO DE CONTRATAÇÀO DE LICITAÇÃO

Pelo presente, encaminhamos a Vossa Senhoria. âutos do processo

administrativo acima identiÍicado. para análise e parecer do mesmo.

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos votos de estima.

Santo Antônio dos Lopes - MA, l0 de abril de 2025

Ed im ilS Salazat
Agente de Contratação

I
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PROCESSO ADMINISTRATTVO N" 758/2025

ASSUNTO: Licitação pela modalidade Concorrência Eletrônica- Lei 14.13312021 ,

OBJETO: Contrâtâção de empresa especializada para prestação de serviços

de Fornecimento e Instalação de Artefatos de Concretos, para atender as

demandas da Secretariâ Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo.

l.RELATóRIO

A presente consulta tem por objetivo a análise jurídica da Licitação pela

modalidade de Concorrência, destinada à contratação de empresa especializada para

prestaçâo de serviços de Fornecimento e Instalação de AÍefatos e Concretos, conforme

previsão da Lei n 14.13312021.

Eis o breve relatório.

2.DA AN/ILISE JURÍDICA

Antes de adentraÍ no mérito em questão, se faz necessáÍio ressaltar que esse

Jurídico se âtérq tão somente, a questões Í€lativas à legalidade do processo licitatório, a

fim de verificar a observância as legislações pertinenaes ao caso, não cabendo neúuma

consideração acerca da discricionariedarie e conveniência da presente contratação.

O presente processo licitatório n'144i2025 se realiza na modalidade de

Concorrência eletrônica, conceituado pela Lei 14.133/2021 em seu aÍtigo 6', XXXVIII:

Ar"t. 60 Para os fitrs desta Lei, consideram-se:

t...1

X)O(VüI - concorrêocia: modalidade de liçiiaÉo pala cont'atação de beas e

serviços espcciais e Je ob,ras e serviços comuns e especiais de engeúaria,

cujo critfio de juigameDto poderá ser:

a) ÍBetroi' preço;

b) ,relhor té{tica ou conreúdo artístico;

c) técaica e preç<l;

ÇAo
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d) maior retomo econômico;

e) maior desconto;

t...1

Da mesma Lei, do artigo 29, extrai-se que a modalidade de Conconência seguirá

o rito procedimental do artigo i7. Nesse sentido, Marçal Justen Filho em seu

Comentários à Nova Lei de Licitações e Contratações Administrativas: Lei

14.13312021 (2021, p.aaQ, ensina que:

"A concolrência destina-§e a promover a contratação de compras, locações,

serviç.os íinclusive de engenharia) e ob,ras. No tocante às compras e serviços,

é cabivel a concorrêocia quando não se caracteriza um objeto comum"-

No Processo Licitatório n"14412025, a modalidade de concorrência é aplicável

haja vista se tratar de contÍataçàio de empresa especial2ada em obras. Obedecendo,

assim, o que ordena a I-ni 14.133i2021.

O presente Processo Licitatório prevê em seu Edital o critério de julgamento

pelo MENOR PREÇO global, obedecendo ao artigo 33, I da Nova Lei.

Nesse critério deve-se considerar o menor dispêndio para a Administração,

atendidos os parâmetros mínirnos de qualidade definidos no edital de licitação, na estrita

observância do artigo 34 da Lei n. 14.13312021.

Nesse sentido, Marçal Justen Filho assim ensina:

A licllação sempre üsa obter a melhor proposta pelo menor custo possível.

Esse fator (m€nü custo possível) ó ponto comum nas licitações de menor

preço. de maior desconto e de técnica € preço- As exigências quanto à

qualidade, prazo e outras, podem variar caso a caso. Porém, isso oão ocorlerá

no toçantc âo preço. A Administração Pública teÍn o deveÍ de buscar o menor

desembolso de recursos, a íaz*t-se nas melhorçs condiçôes possiveis.

Qualqucr oufia soluçào ofenderia aos prinoípios mais basilarcs da gestão da

coisa pública. (Comentários à Lei de Licitações e Contrataçõ€s

Adminishativas: I-Êi 14.133/2021. -- Sâo Paulo: Thomson ReüteÍs Brasil,

2021,p. a13).

Como a modalidade dc licitação é a de mncorrência eletrônica, o critério

selecionado está de aco;do a norna regente. No mais, deverão os interessados observar

t UTUA
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os prazos para a apresentagão de propostas e os lances previstos no Edital e no artigo 55

da Lei 14.13312021.

Considerando o Objeto e a Justificativa apresentados no ETP, Planilha

Orçamentiíria e Memorial Descritivo e Especificações, devidamente anexados ao Edital

pxa a realização da licitação, à luz da necessidade apresentada, tem-se que o presente

Processo Licitatório se faz necessário para atingiÍ os fins de contratação dos serviços

especificados, dado o excesso de demanda e condições da prestação do serviço,

conforme exposto no ETP e demais documentos anexados. Ademais, o Edital esclarece

os recursos orçamentários destinados ao cumprimento das despesas previstas para a obra

do presente processo. Bem como todas as condições de participação dos interessados no

certâme, além dos esclarecimentos operacionais necessários ao isonômico andamento da

disputa.

3.CONCLUSÃO

Diante do exposto, conclui-se que a Concorrência para a contratação de empresa

especializada para a prestação de serviços de fomecimento e instâlação de artefatos de

concretos está em consonância com a legislação vigente.

Vcrificada a forrnalidade, a adequação c a legalidade que o feito requer, após

encerramento da instrugão, deverá a autoridade competente promover a divulgação do

edital de licitação, pelo prazo previsto no artigo 55, e nos moldes dos artigos 53, § 3'e

54, todos da Lei Federal n. 14.13312021.

Opina-se pelo prosseguimento do processo de licitação pela modalidade de

Concorrência parâ â prestação de serviços de fomecimento e instalação de artefatos de

concretos. O presente parecer foi elaborado com observância aos principios da

legalidade e em estritâ coofonnidade com as normas juridicas vigentes.

Contudo, a decisào final quanto à adoção da rne<iida cabe à Administração

Pública, considerando sua oportulidade e conveniência.

Sanlo Arrrôrio do Lopes, i I de abril de 2025
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